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Rio,,24 (VA) - Falando no dos e Noruega. nes que a Petrobrás;, além' de ser plração e p,eij!luisas de .petrõleo eAl 1956 eram Im serviço e barris'd'e óleos lubrificantes, e 50

I
Deverá também ser ampliada ff

almôço semanal do Rotáry Olu- Em 1955 - declarou o coronel <Ia: afirmação de crença na capa. no Brasil, disse o Presldente da .atualmente sã I Cinco outras toneladaa-de pàra:fitia, entre ou- rêf'ínazía de C,ubatão e cónstrui_
be, no' Automóvel Clube do Bra- Janari - o Brasil-importava 290 cidade de .realização _do homem Petrobrás 'gue em dezembro de deverão, em I;!re�e1 começar a .tros produtQs.' , da outra em Minas Gerais. '

sil, Q coronel Janari Nunes,- Pre. milhões _de dólares 'em petr,óieo brasileiro", vem funelonando co- 1955 havia em várias bacias se. funcionar. A l;Ir�,4,�ção de �Ieo Esclareceu o coronel Janari A Petrobrás encomendou sete'
sidente da Petrobrás, disse que, e a produção interna não ia além mo uma verdadeira Escola de Pe- dimentares, 15 equipes de geolo- I bruto subiu, de i! milhões de bar- que" com a construção da Refi- superpêtroleiros (233 mil tone­
de maio de 1957 até agora, a em- de 41 milhões 'de dólares. Em tróleo "sem nunca se descuiaar gia, e geofísica, contra _as 36 em ris, em 1955, li l� milhões, ,e_m narla de D.uque de Caxias, no Es- ladas de capacidade total) e de·

,'prêsa já exportou 13,5 milhões 1957, a cifra de importação bai- da formação de técnicos nacío- ação atualmente: 12 de geologia, '1951. '. __

. ta�o do, �10 !�a.paz de operar 90 verá pô-Ias em serviço !l,té 1960.
de dólares de petróleo .para o xou 116 milhões de dólares. nais" 14 de sismografia e 10 de gravi- A capacidade atual da .refina- mil barrfa diários) �averá um Um navio transporte de -óleo dI'
Uruguai, Holanda, Estados Uni- Afirmou o coronel Janari Nu- Co�parando dados sôbre a ex- metria., ria de Mataripe é de 37 mil ba,1',.1 grande avanço ,n,

a solução. 'd? pro- seis mil toneladas foi ainda com-

QuaJlto ao número dê sondas, ris diários, fornecendo .três mil blema do petroleo no Bra-Sll.' prado -e outros dez deverão sê.lo.

ASILEIRO

As �xportaçôes de produ­
tos industrializados atingi­
ram,

'

em, apenas um mês
(janeiro de 1958), a apre­
ctãvel cifra de 164.641 tone;
ladas, abrangendo uma sé­
rie de artigos" q!1e até bem
pouco tempo �tl:as não figu­
ravam na pauta de nossas
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vendas 'ao exterior.
As círras referentes às ex­

portações de artigos indus­
trializados assumem espe-

o presidente Arturo Frondi�i
'déclarou; 'hoj�, à impre���, 9ue
navio!! de 'gu,erra da Marinha

,Argentina ata�al'am, _ a'nt;ontem,
com t bombas. dé wofundidad:e, um.

�ubmarino não identificado, que
navegava s'ubmel'so, no golfo
Nuevo, em águas territorial�, a

cêrca de mil quilômetros desta

çanitaI. ."

'

O Presi.denté leu relatório. da

Mal'lnh,il, segundo o· qual .largas

Oldemar V. Magalhães

I
lista da Páscoa, dando, à mes-

Anualmente, no dia consagra- ma, um caráter futil e' trivial"
do ao Corpo de Deus, reunem sse insinuando, por exemplo, que lá
os bancários, e também sec,uritá- só irão se houver éonvenlêucia.; ..
rios, para se confraternizarem',

' ,

numa festa íntima e que tem, CQ- Ante tão clamorosa mediocrida­
mo principal escêpo, a participa:- de, justo é que - a 5 de junho
ção efetiva da família bancáda, pióximo - desagravemos a Nos­
c s'ecuritáHa nó Banquete Euca- so Senhon-ãesüa Cri";to por tan­
rístico. to descaso; façamos com que ea,

, Numa demonstração inequívoca sa anunciada Páscoa 'seja, real­
de que é liste, ,�final, o 'princi..; mente) para todos nós, um ,rlmas­
pal objetivo -da 'Páscoa, a Comis- cimento espiritual, de sorte a Sp.gundo ó disposto na Lei nO 2.982 de 36 de Novembro
são Ol'gãnizadQra atual, a exem- que, pelo n-osso exemplo, possa- de 13M, que modifica dispositivos da Lei 2.55.0, de 25 de­
pIo d:o que tem sido feito� nos mos fazer com que Jesus derra- julho de 1955, que altera o Código }i:leitoral (Lei !LO 1.165,
anos anteríoresç, continua dan- me raios de' luz sõbre as almas de 24 de julho de 1950), e dá outras providências, o clda­
do; a essa festa de confraterni- petrificadas pelo terra-ter.ra dos 'dão quê, não tiver providenciado seu novo título eleitoral
�açã�, .um cunho de 'crescente ftnterêues exclusívamente tem. até o d!à 30 d� junho do corrente ano, estará Incurso no
espírttualldade, ,sem, contudo, poraes, s'l!m qualquer preocupa- art. 30 da citada lei, e, não poderã:
deixar de ofertar brindes a03 ,çâo 'na conquista da

.

felicididae n) -, Insorever-se em concursQ ou prova p8ira cargo
menores e fámiliãres, não obs; eterna.

-

ou runcão pública, investir-se 0.\1 'empossar-se
.tante a incompreensão de aliuns Efetivamente, Pãscoa ,não sigo, nêles:

'

reacionál'ios que não querem nifica turné de granfinagem e h) -:- .Re(leber vencimentos, remuneração ou salário
.aceitar a subhmidade religiosa nem 'pretexto para reuniões ele- de emprêgo ou função pública" ou proventos de
de tão nobre iniciativa. gantes; Páscoa signifjca ,Renas. jnatividade; ,

AQ nos referir à pequena mi- ciment_o EspiÍ'ituaL E como,
>

nes- C) _ Participa!,' de' concorrência pública ou aduat-
norla que não compreende o nos- se dia, grande é a alegria dos nistrativa da União, dos Estados, dos Territó-
80 objetivo, dirigimo-nos aos co- pecadores que renascem.. pela re-

rios, do Distrito Federal ou dos Municípios, ou
rações

'

ímpermeabíltsados pelo conquista da graça santificante, das respectívas autarquias; ,

fUlgor de mllter.ialisl!lo dominan ,
é, com justificado júbilo' que se-

(1) _ Obter empréstimos nas autarquias, sociedades
te que, em tudo, só vêm ao lado jam dlstríbutdos brindes e orga-

de economia mistas "caixas econômícas federais
negativo, sem 'ao ,menos conside- nízados 'outros "meios de distra- -

t duaí I
.

t·t' t
.,

d i• '

ou es a uais, nos ns I u os e' çalxas e prev-
rar.em' ,a inten.ção catóh,'ca de ir- ção que se, de um lado, pode re.. •

i I b
'

,

1 't b 1t dencia soc a, em como �m' qua 'quer es a e e-
l_l1anar, naquêle ,gr�ndioso dia, present'a,r munição para 09 ed�r- . 'cimento de 'crédito mantido ,pelo govêrno, outodós os bancários e s.ec,uritári,os nos críticos, do Qutro muito 19-

dt De' cUJoa administr,ação este partici:ge;da Ca-pitar, nUlll,a demoni!tração nificará a Classe pai'ao c e'Js. ,

e) '_ Obter passaporte oU carteira de, ind�n�i4ad�;magnífica de fé cristã. Por isso, f) _ Praticar qualqu�r ato para Cl. qual se eXija qui-enquanto vemos, nós brindes e
tação do: Serviço militar ou tio imposto de ien-diversões, um meró instrumento MADEIRAS PARA ?< da'de ,aproximaçãQ' dos incrédulos CONS-TRUCÃ0 - Pa�ágrafo' Üp.ico _ Os que, estando legalmen-para o aprisco de Deus" os der: .'

O RT
'

rotistas vêm, nesses meios de. I R M A O S 81 rENC U te Obrigados a promover, a sua inscriç�o, não o

atração, um í:!rete1Cto para lançar 'AIS BAOAR6 • JONE _190? fizerem até odia 31 de dezembro de 1957, ficam
a.cisâi)ia- do desânimo é do in-' ANTIGO DH6SITO DAMIANI sujeitos à pena prevista no al,'t. 175, nO I, do 06-
diferentismo. Procuram, assim," digo Eleitoral, ressalvacro� os prazos 'de tole-
<jeS'vi;rtua-r o, sentid'Q. espiritua_:, rância considerados nesse diIlPositiv?
------���--------------�----����--�--�-----

Ign8râ�sé
'

0- :.,Ieito : das ope,ações
"cDntra submarino 'oão/ identificada
BUENOS' AIRES; 2� (UP) - manchas' de óle�', ap�receram na nlanobras no 'Gôlfo Nuevo, na dênj1ia, se ..enc6ntrava em 'águas

,

superfíci�' deplli,� ';ÕJlS operaçõ_!,s. costa, ,dQ, Al;lântiço, quando' o ra- argêri'tinas, no mQmento do ata-
As buscas imediatamente empre-' llar indicou 'que um submarino que.

'

endidas e que 'prosseguiram, até navegava (submerso) naquelas .Respondendo a perguntas, in-
ontem à noite, foram, todav" in- águás•.

" formou ,o. presidente Frondizi que
fru'tlferas, deduzindo-se; daí, o subniarino era dotado de gran-
'que ,o submarino. avariado con- 'Declara o relatól'Ío que a Es- de velocidade e "nãQ veio à su_

seguiu fugir ou:"f_«ii _J)ôsto a pi. 'quadra efetuou quatro ataques,' perfície imediatamente, como de-

que - infQrma o relat6rio. com bdmbas de profundidade, veria ter feito 'depois da explo-
,

tendo. sidQ vÍJlto, no decurso das ,são da primeira granada". Acres-
A Esquadra tina, com- operações, o periscópio do sub- centou o sr. Frondizi q_ue, dian-

p,osta dos. CTuza "NueVi! de marino. Revela, -ainda, que o Xl.' te alss-o '�foi'am toniadas ,!i's':'
Ju,lho" 'Belgran "Argentina" mic!!-ntàdo' sabia que nenhum, peias cir§ú:q
e dé qUiÜI'tr d'estrÓier.es, d�

,

,qualq,u�r'

·!ucuso,dorTelnenles do'. DiaIJa
,

'

( .01. ...'\ tíba. Sds. Antonio Santaella

'em UrltllNl e Luiz Battistotti."
- Como. é do conhecimento

- .

. de noea população, os car-
,

De CUritiba, recebemos o I ros que tamanho sucesso' fi­
seguinte-telegramà: "Fellci- zeram em Curitiba, foram
tamos povo Floriânopol1tano : os que desfilaram por oca­
extraordinária apresentação \ sião dos festejos de Momo, e,
carros alegóricos Tenentes que seguiram para Curitiba,
'no Diabo ·d�sfile Lions Curi- f., convite do Lions Clube.

-, O Cidadã,o e a Lei 2.982 de, 30 de
Novembro de 1956

/'
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MA.l'E NA EXPOSIÇÃO

ANIVERSARIQS
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FA�EM A�OS HgJE
sr, Antonio Hélio. dos Santos

sr. Risoleto. M'IÍ'rio. da Silvá'

FARÃO ANOS AMANHÃ
• ..l' �1J-'"

- sr. José L. Mafra
dr. Roberval Silva

sra. Marià' de Lourdes Luz

Medeiros Beck

RIO, 23 (VA) .. - O . Instituto.
do. Mate vai piU'ticipar da .I;ll. Ex­
poàiçãó Brastléira de;.t�lim�rita-
ção, cuja"':in_ati.t.�raçíio..�st. p�e.::.
vista pará;'õ"Uilj; 2Õ de Junho. VIÍl,. . }:).����;�douro n.ll \ )'ar-qu� 1f-b1tapíniã, im l":'
'§'ii:o. Paulo. ','� . ""�". '," el,

O certable é promovído pela'
Co.nfe'ileraçâÓ' RUriil�''': BrasHeiia',
SQb "6� 'ilUs'píeil>S-:'ã'o. 'CoÍl'ãeiHó C't)'-'
ordenador do. Abastecimento. , e

contá'com a paI't[cfjJãtito. de cltr:;
ca de" 300 �xp'a'S'ftoret;'- Seus
"stands" o.cupà'Tão'l\ÍÍ�:r árB d'1i
26 mi] metros"quaara:tfós:

.

néles
sendo. exíbído . tudo. quanto. pro­
duzem n,�.'Bf,àil as in�!rias de

transfo.rma�ãÍ>;9manufatureiras e

agrícolas; ;;
:' '( i.".;••_

O LN,M. ja aútorízou a con­

fecção. de ._-tístico.
"

mo.struá[i!>�
em que apresentará as. fases ele
pro.dução. e indu�tr.i.lizaçiQ ; do
máte Po.,ndo. eM relêviir iS virhi_�
des nutritivas do. 'produto naéio�
naI.

.

. ...

Co.nfo.r·me reco.mendações da
Presidênéia da R'ep'IÍblica sôbre

.

parcfmônia ni aplicação. do.S di­
nheiro.s público.s,' a Autarquia
Ervat�ira �ai 'vender mate no. seu
"stand", tornando.-o.-finaciáveI.

PRESIDENCIÀ: Joãc Navegantes .. vidência imed-iata da A!}ministra­Pites".c "
< "'- :.çiIfMIi'n'icfpâ1'rla I

sQruçãq i'iê lima
SECRETARIA: Genésio. Cunha e ':J"Ílsfá /reinvidicação. que morado;
Valter bi'uz d E t ít Ih derec'r,.es ,�:. l,J:�l�; .e el}"JereçamHORA DO EPEDIENTE - por seu m:t�meáio.." ".
'OS'nf ti�bôa:±(-PTB) -!: Requereu Jupy lJlissea (qDJIj) - A{l'ra�
e obteve a;pro.va:�o. para Ó êrlv.io decêu' aó Go.vêrno. Municipal, na'
'de um' pfíeio. .à ELFFA a fim· de pessoa do vereado.r Dib Cherem,
mandar proeeder

: estddós;' piua pelà resolução satisfatória que
qtte- seja ins't.alada 'iluminatão.' fo.I dada ao.' Pro.jeto. 'de\ Lei que I '

p'ública na rua Almirante" 'ear)o.s determina, 1\: �bertura .de· crédito' .

da"Silveira Cã'rneiro.. especial a fim' de oeorrer com as...
Díb Cherem (.PSD) - Comunicou . despêsàs referentes a uma grati- '.
fi 'Casa' qúe á 'Administra'ção :Mu- ficação a' Sra. A,delaide iVejra �

'nilii}lal, 'em ateíliéndo.�àô que 'so- que ,presta' es!vi.ç.Qs-'de
'

parteira
"licitnl'a o. .t-êreàiío.f' julio P'áulino no. interio.r da IIlÍa. .�

�ilá �Iya; "dE:tietÍl\itiou � '�t�a�ão. ORDEM - D,9 -DIA
"das !:tuas Berriàrdi'hd Vilz - Gas_ * * *

par �trá;
.

_:... I Fo.i .apro.vado., em segu!lda dis-
. .JULIO P.I\ULINO DA SILVA ........ �cussão.' 0." Pro.jeto. de Lei 4-58
.. Assum!u à 'tl-ibunã- plftíi 'agra-

'

ge� �o.v�rnáIilental) que au_
.

decel' as palavras. pr<5fétidas an- 't61'1z1l' o. Põ'der- Executivo. a do.ar
terio.rmente pelo. ve1'ell'dõi'1:Iib tei'reno.' do. -Patrhiiônio. MuniCIpal
Cherem, e que traduziram a pro.� � conce�e o.utras pro.vidências.

- sr, Newton JôElê Vaz

sr. Cleôbulo Berratíne

sr, Alípio. de, Õastno
menina Elizabeth Cardoso

menina Rita de Cássia, filhi_
nha dO. ·.sr: Nà.id�

.

SÍlveh;a e

de su� 'ex�a. espõsa
' d. Dali­

la Silveira:

;' ..

sr.. Heitor Bittencourt
sr. Manoef Ramos d� Souza

me�ina Anabela Ventura

ar ..Antonío Ro.drlgJe's,-
sr, Júlio. Jcsê Elorfano

srta .. Zita Mo..ritz

-sr. 'Nilto.n Vaz

sra. Estelitâ Neves
- sra. Walquíria Ram�s

sr. JOão. Minem'
menino Jo.ão. .Carlo.s Freita�

-:- sr. Berto.ldo. C. Côe!ho.,
.

:_ sr. Jo.sé de Carvâlho 'Ramos

sr. Olavo. Schmidt
srta .. Maria .Madalena Paiva

SI'. Do.l'h'al da' Silva Lino

sr. l'{ário Pérez

menina Maria Viega
.

sra. M;iia'" Teriza Berreta'
.J

Machado.

srta. Iara Odila, filha. do. SI.';

Sidney No.cett1 e de su.a' exma';

espÔsa Cf. Alaide No.c€tti
.

._

luna So.ci-l!-l assQciando-se. ao. acan',

teeimento., felicita.;
* *

Chá .$,us. Estudantes: 'Mais uma

animàda, r�ünrãQ em a no.'ite de

4,& IJ:a; �'�. "Boit� Plaza", rea­
Iizar_!lm o.s' ,�s.tudantes de Direi­

tO.. Co.mo. sempre aco.ntece um

sh�w, o.U uma' atração. diferente........ ,.,.-::--l'i<'

de,tâ vêz; como.- cortezia da "Real
'Ms:��itm�,'27/õi 's�itã�� �nt�e��s'

, ��: _
". ). (� r"'«" j '. ,1

mesl\.Sõ uma bo.lsa ae viagem.
SendO vencedo.; o. sr. Ivan F��ia.

.:�...

J
Um terreno. sito. cà Rua Padre'

Sch�l!d"l.r, c�m ).0 m!!tl9� de ffe�­
te e .9 de' f�ndo.s, t�ndo. pró�imo.,

Ainda a propôaito do. maravilhoso medicamento 1,269, des­
coberto em Joínvílle, a H do corrente.. ilustre mêdjco anun­

ciou-nso que está elaborando uma comunicação à Bociedade

Brasileird de Me'dici�a sôb�� a �'plicação.' e as proprtedadea 'da
rt:. L._ ;r:' .

,., ,. '. ,

f�no.menjll droga sanativa. ,
.

Desse. trabalho podemos adiantar algumas conclusões :

"É assás ben�fico. no tfata�e!lto. de males hepáticos,
quando. QS pac_ie�tes são. da o.";·sição..

Já o. seu uso, para os mesmos caso.s, .. em doentes udenís­

tas, é fo.rtemente contraíndicado, por agravar perigosamente
o. mal; levando. os pacientes -ao estado. de coma ... pclítíco,

O mesmo se dá em cefalgias 'e cefaléias (dor de cabeça)
e, prínclpalmente, em dores. de cotovelov , ,

'. - (
-, Vimo./s, aliás, observando que.cdesde 12 do. corrente, quan ,

..
do. surglu o. 1.l!69,. todos os 'nossos clientes

.. pessedistas, tra­
balhistas e inte_gralistas ficaram medularmente imunes des­

sas inco.mo.das do.res. Po.r o.ub:o. lado., verificamos um fen�me,
no.:. as no.ssas fichas, a partir daquela data, ;egistram um

grande número. de clientes no.VOS, to.dQs do. situacio.nismo..
A' importância desta comunicação. reside. no... fato' irié'dito

�e o. 1.269 ser um pro.duto bi-va.lente, co.m pl'o.priedades Po.siti_
V!lS e negativas. A sua_ aplicação. deve. ser estudada So.b bases

perso.nalissimas, cQm predo.minância do.S ·estados mórbido.-po-
.

·lítico.s. Reage admiravelmente nQs o.rganismo.S . vito.rio.so.s e

de'cepcio.na nas co.�stituições fracas; ievando.-as aos �lais es_

tránho.s disturbio.s nervo.so.s e pro.vo.cando.
..
crises emo.tivas e

relaxamento.s peristáticQs".

, .-�.

�
- .._._

GEO[0611
e

E- --·JO.NDAGENS LIDA ..
•

- -. _ !:.. 1.'

Pesquisas mineirais � So.ndagens a diamante - SQnda�ens
de f'undáções - Po.Ço.S artesiano.s

Séde: -=-- Criciuma, S. C. - Rua Henrique Lage 222

J!:.scritório.: -..;p. Alegre, R.G.S. -:Av. Guapo.ré 407

Curitiba, Pr. - Rua Dr. Go.lin 217

.t) S V A L D -O M E·L O
CURSO PA.RA NOIVAs - Na MafernÍdade "Carmela Dutra"

desta Capi�al, realizo.�-s.e há dias, a"'s�l�nidade de encerramento.
do. C,urso. de No.ivas, ato. que teve g-;-ande co.nco.rrência' não. só

o._fici�1 co.mo. de p�rt�I�.res e interessado.s no. pro.greSSo. daquele
Curso. ..

Falo.u em no.me' da 3." tUJ)�a de alunas que co.ncluil'am seus

estud'o.s, a senho.rinha M!!,deiros Vieira e dr. Biase Faraco., aireto.r
daquele estabelecimento. de assistencia ho.spitalar.. Encerro.u a So.­

lenidade, o �r. Heriberto. Hulse vice-go.vernad!lr do Estado.
•

' --,� ....�. "t-� •

'," i. •

Registrando. o. aco.ntecimento., "No._$sa 'Capital" envia à admi_
nist5_ação. da Mate;nid��e Carmela D.�t�.a, �u,as felicitações.

APÊLO ATENDIDO· - MAIS AÇUCAREIROS O no.SSo.
anligo' Si_lv.ai 1!ão teve dúVidas. Leu--'�ós8a Capita}," ,e to.mo.u a pro.-
vidência. ��Iilmáda.

. - "... -

,..
" ,

'-ÃJI}l�P�;' � númJlrQ �e açu�a,��ilos no. "Po.,nto Chic".
Co.labo.rar é a"ssj_m.

Renato fico.U afórico. co.m'a I'�so.lução..
fU'mar s'eil' havana, sQrrindo. Não. se irritará mais

.. ". .

.
,. - �

. .

"O pro.fessor
� Ago.ra, pode

co.m a eSRera,

·?b���( S\lv:a.
J� ,Ewr,Ão 1!RILHANDO "=" Os do.is bonito.s lumino.so.s da

mandado.s co.Io.car n� fachada da nqva Agência da Real'-Sad'la à.... � ". . _r.� .,_ '" . _ ,
rua Fehpe �.chmidt já estão· brilhando. na bo.nita fachada do. p'rédio.

A Cid��e. �a.;t,��t�� _i :·co.labo.ração.. .•. ..

Fo.i-no.s dito., que mais duas casas na mesma rua já en.co.men�
daram seus lumino.so.s.

nepois,
-

dire.ll1ôs-· algúnla co.isa a respejto de mais essa co.la_
bo.ração..

.

'

SOCIEDADE "AMIGOS DA ÇIDAD.E"
uma reuniãQ de pe�,so.as interessadas -na
Amigo.s da Cidade de Flllrianópo.lis"
'. \

-

Ago.rlf, sQmente o.. registro. do. fato..

Çón; mais �agar e d'ades prec.iso.s sôbre o. aco.nteciment�, pro.­
meto para a semana.

Marcada pal'a ho.je,.
fun.dação. da So.ciedade

A Direto.ria' do. Clube ·Recrea-.·
tivo. Lo. de JU!llto. avisa que a'

data db sQrte,io. da Ação. entre

amig'os, pró reeo.nstrução da sedé
fo.i transferida do. dia 27-5-1958
(

,

para �3';12-1958.
São. José em

-

20 de maio.

1968.

AUIIIE$jUSRIIJS
.t',ara c(.�'ba��r ràpidamente dWes

IllIS costas, aores reumâtlcas, levI,n­tadas' notumâs�'nérvos'lsm.u, pés ..In­
chados. tont�lfas; dores 'd'e cab.�a.
rl!i;�d.o.s e'pé,tda de energia caqsa­
cfas pai-' dliitürblo.S doS"rlns e da'be­
xiga. adqwa 'C'tSTEX na sua far­
mácia, ainda hoje. CYSTEX tem _au­
'Xruado mi.!hpes de pessoas bi rollJa
Cff:W anoll. NÓSs3 ClU'antia � • 'Iua

·

....... ·proteç'o.· � � .
"

ele

Jo.sé Mano.el da Silva
. Presidente
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As LOJAS PEREIRA OLIVEIRA prestam completa
- assistência técnica acs artigos que vendem. Uma equipe de
técnicos especializados está sempre à sua· disposição para
atendê-lo com a máxima solicitude e presteza. _

•

i

i

por. isto todos
"'

,

As' mais. r�Cên-t�s:'" conquistas
.

dá �éc:'nlca :
moderna

estto presentes nos artigos vendidos pelas :lOJAS PEREIRA
OLIVEIRA, que p�r isso podem oferecer realmente o melhor'
e mais aperfeiçoado.

.
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�
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-
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�-
no

V')
\,IJ
cc

�
!: -'
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ee
�
-

J
.,

'(

, ,;,";.1'. f

.

_. Os preçiii-ião;menores e condições de pagamentó
melhores. P01' isso as (QJAS - PER�IRA OLIVEIRA têm em ca'da

'fregu.ês um amigo.
,

� ,� _.

CQm�ram �.� -

_.

-'�-,
,/

"

'.!,' li' ',.'.: .!.

M'-, /'

<
•

r
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ar capacidades que fazem, I

\ '

SEU

Florianópolis, Domingo, 25 le Maio de 1958 "O ESTADO" o mM antigo Didrio a. Santa Catarina

'Está circulando o número ras, perguntas e respostas,

63 da -revista "EXPOEN- -literatura, palavras cru­

zadas e entrevistas. Da va-

)

A B T B D'E
.

B N' II • A' B
Em tradução de Lourenço do professor um bom mes- ,.� que vale por novo capítulo mo explica que deu à obra O educador é antes de

,...:.!",t-_.�
. . ,

.•

I

Filho, aparece agora; na. tre para antão passar em screscído à obra; o Prof. o nome de "A Arte de En-, tudo um artista, não há dü,

Bibl'ioleca de Educação- das revista ,os .métodos �ais a- 0-' QU'E
.

PEN·.S· 'II Lourenço Filho, esclarece o,' sinar' porque acredita
-

ser vida, mas deve ser esclare-

"Edições Melhoramentos", conselhâveís. Depois, se - '. . n,.. debatido problema das apli;
,
o ensino uma arte, não, uma... cido pela ciência, Se a cíên-

a 'obra �.e Gílbert Highet in; orienta em várias direções, cações da ciência ao ensíno I ciência,
o tradutor esclare- da não pode nem d·eve ofe-

titulada "'A Arte de Ensi- Uma das, fôrças, salienta, \ e à educação, e diz que a ce em que sentido se deve recer-Ihs trilhos, pode e

nar". . que têm 'ajudado a construir \ "Arte de Ensinar" interes- tomar essa declaração: "O deve pôr-lhe' nas mãos um
'i( sa a pedagogos e a tôdas as que Highet deseja pôr em leme.

, Declara o tradutor qUe é nossa civilização é a in­

êsse um dos mais belos en-
fluência de' famosos mes­

tre quantos já se .tenham tres ; e, assim, relembra al­

escrito sôbre o ensino e sua guns dos mais capazes, os

arte, e é, de fato, obra no- sofistas, Sócratas, Platão,

tável. Aristóteles, Jesus Cristo, os

prof'essôres da Renascença,
Gilbert Highet é huma- .

ít b- como osOs jesm as, em

nista do' melhor quilate. melhores mestres do 'século
Nasceu na Escócia, em 1906, passado e da atualidade e

estudou letras clássicas na
OE pais de homens famosos

Universidade de Glasgow.e que ensinaram os filhos a

na de Oxford, onde ensinou
_
serem "grandes". Por últi­

latim e grego, para logo de-
mo, o livro lança um olhar

dicar-se a pesquisas de li- sôbre o ensino na vida co­

teratura comparada, em tidiana, tal como se dá de

que se tornou grande auto- Dais para filhos entre cõn-
-

J .�, -----------------.,....-----

rfdade. Atualmente é pro- ,- , .

, ..--- .
.1uges entre médicos, sacer-:

fessor da Unfverstdade de I

'
, •

t
• 'l't'

l'
,

I
uotes, psiquiai ras, po· I ICOS,

Colúmbia. '.

dipropagan lstas e mesmo ar-

Escreve, em prefácio, que tistas e autores, que não!
seu livro trata de métodos' sabem qUe estão ensinando'
de' ensino, ma: não �o's as-: ao público, e

_

conclui por

suntos que sao ensinados, salientar a profun-da res-
I =>

ou dos que o deveriam ser oonsabilidads que recai sô-
nas escolas primárias, se-

I tIe' todos nós, sempre que
I,

. . I
cunuariaa ou quaisquer ou- ,tentamos ensinar alguma
tras, Começa por examinar coisa a alguém. , "

nual a atitude geral e quais:
.

TE", apresentando, como

.:,empre, leitura educativa e

, . .

recrea+íva sobre novas con-

pessoas de cultura, pois não
I
..elêvo é que os conheci­

tem sentido estritamente mentos técnicos não bas­
é, de indiscutivel valor, D-e-

técnico, mas profundamen- rarn, porque não criam o ve figurar em tôdas as bi-
te humano, artista, como não criam ? bliotecas, sejam ou não de
A palavra "ensino" d,á o bom professer. Seria, no en- educadores. Nos Estados

, t •
.

'f' d
' f

4-
<, A Iau OI �m Slg�1 IC� .0 mUl-, ,�nto, , er�oneo que as no- Un ídog: e .em outros países

to lato, que a Identíríca com coes técnicas devessem fal- -alcançou grande- êxito de
a comunicação humana. Co- tar". '

'. I rívraría. .

A obra ·de Gílbert Highet

r
..··········............·········...··················

..

-
' "--

,.; I�

. \
-

:
•
.'

I
'.

:
'I

I
1
I
·1
•

·1

I

.IOICLETAS
MAROTON

-,

..

\

r

dada e fascinante materia
da presente edição desta-

Em estudo

'Juistas da ciência, curiosi- camos: "Hipnotismo e pa­

introdutório, !"des, geografia, aventu-

.'

E M·
"

F L O R- I A N Ó P' O L I S

iERVI(O ANEXO' DE RESl AURMfTE,
,

"",

�/--�-,:"'..,..
-

"'" if*,......:.i(.. z > .

. _ �
,.

I"' ,: õ � .'
• .. .... p.._ .•

PRACA '15 DE NOVEMBRO
•

..

:-_.

ao nosso

,país, "dêsse . pOYÓ, S� '�ras
'remotas; "Os gigantes do

Lago Titicaca", um dos

mistérios ainda
. não deci­

frados pelo homem; Pio

XII - um dos maiores ho­

mens do mundo. de todos os

Sellpre- preferidas -lSempre êàs melho�es - T�dos�o�
t . ,-' -' -;'

-
-c

't'
.

'r" � j..."... :/'
., t

modelos dispOnív�istempos", "Entrevista com

José Luiz Cano, o graade .

poeta espanhol da atualida­

de; "Alquimia igual a char­

latanismo?"; "O mundo no

alio 2.050"; "Maravilhas do Icorpo humano"; "A influln-

;,i� do

núm,<
ero 3 do

pniver_,so>" e "Garibaldi - o he-,
i

rói lendario 'de dois mun­

dos".

_ A Revista EXPOENTE I
qUe conta' com colaborado .....

,'es ·n.acionais e éstrangei- -

i:os -é edJtada em São P�ú-
,. .

_
w

_

; �-�,; -oncie'.marÚem
.

a sua re-
" ':-

'....,. _,

il-ação,á r\l� )Çaxier de To-

ledo,-140 .:.....:. 10 -andar.

DISTRI'BUIDORES
;

Com. e Ind"

' .

�
. -_

..... :.,p:

Rua Conselheiro MiAra, 47
-', -

-7"" -

.............................. , .n.�.illlil1!!m!ll1lil illilllilii!l!!fiRlillÍJlIii!lIIIIllllllI_lilllilll ; li 1.11 .llIlI
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BELEZA .�. QUALlDIDE
.

.

Pará todo o'.'aémpre.
',., ""

f�:,,�,{�:·'-;

OSEIPU

,
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;
,
I
,
,
,
I

•.•• é a frc:.e que atra:vés.gerações simboliza a unió:o etema.
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E PARA"TODO O SEMPRE ESTARAo TAMBEM PRESENTES
OS INCONFUNDÍVEIS MÓVEIS CIMO

.

'

..
I

Tradicional 'como os acontecimento& que fazem· de
,

Maio o;'m-ês"das doces evocações - é o exepcio­
nal plano de vendas. copt'descontos e con­

, dições espeCiais que MÓVEIS CIMO

'., oferece durante o mês daa noivaS.
'-'

�-- �,
" ,

DEScONTOS:
A vista. • .• . • 15°/0
De 2 a 4 prestafÕes aoI°
De 5 a 7 ., 4°10
De 8 a ,12 " 1°10

EstiLO • VIRIEQAIE ...
'"
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"O �T-A:I)O�.m'" antigo. Did1'i() ,a. Santa'Catarfntl
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Florianópolis, Domingo" 25 le MaIo de 19,58
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5

,

om a inau-guração
"�'

o Dep_1! e,.jVendas
A direção dos Estabelecimentos A Modelar
sente-se desvanecida com mais esta sua

çooperação para o progresso de Floríanõ-.
polis e

• 29' /'

I oJml, IÔ$la e -

.

CtJIf,ôdo da lapiaCH
, ' .. ' /'

, Uma série de artígos das:mais renomadas marcas-e da mais
categorizada qualidade, - -Os preços obedecerão ao mesmo

, tradicional e sadío critétio de condicionar olucro ao gran­
de movimento de vendas. Jamais aos preçosaltõs. Quanto -,

, ,às condições, serâoIiberàis e populares, inteiramente con­

formes com a orientação do, seu crediário, o mais, antigo. do'
Estado.

I

'!'I
.

I '

RADIOS E :ELETROLAS l\IUfiLARD' '

,

REFItIGERAD(!)RE-8 ·BRAS'PEMP
FOGÕES 1\ GAS� COSMOPOLITA

� ,
,

.

TAPETES, PASSADEIRAS 'E CONGO­
,

LEUNS
. ABAT-JOUR E LUSTRES
, CRISTAIS PRADO E HERING

, - , @,",,"';,
" .....

" ,

, .

. -

,�

't·,

.L.lVA�rELEDICA ...

-

"-T 1t0'1I" �

"

,

. A .U ·!.i,O JM .A �G ,.tI �C� u

LINHA COMELETA; DE' 1L\PARELlIOS'!b
W,NI,jITA

LINHAiOOMPLETA DE APARELHOS
ARNO,

PORCELANAS SCHMIDT
MÁQUINAS ,DE r'COSTURA VIGORELLI

E
CROSLUX,

-tI _

,,'

-"\
....

- \

_'

\ i

-_

.1-

RÁDI6S'EMPIRE��'
-

"

ENCERADEIRAS ;.E:
,.

LIQUIDIFICADORES,
LVSTRENE'

FAQUEIROS FRACAL�NZA,_:.nE Aço,
INOXIDÁVEL KPRATA

_

"

BAIXELAS DE PRATA.
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ALUG-A-SE 1
.

Na Sessão 'da Câmara Cri-,

para

Faus Patroni e Floriano

Martinho de Oliveira. Rela­

t�l' o sr. des, FERREIRA
BASTOS, decidindo a Câma.,
ra dar provimento à- apela­
ção para, reformada a deci­

são recorrida, condenar Jú­
'}o Radwanski .como incurso

"O artigo 180 combinado
com o art. 51 § 2.0 (recep­
tação do-losa continuada) a

sos no art. 180 § 1.0 (recep-' pelada a Justiça. Relator o

tação culposa) cada um a sr, des: HERCILIO MEDEL 9) - Recurso criminal

6 m�ses de detenção e no
.

ROS, decidÍJ.ldo a Câmara N. 5.757 dá comarca de .Ti­
sêlo penitenciário de Gr$ .. conhecer. do recurso e ne- jucas, em qUe é -recorren-

20,00. Decidiu, outrossim, gar-Íhe provimento para
te Francisco de 'Azevedo e.

conceder aos dois últimos confirmar a decisão recor- .recorr-ida a' Justiça, Rel-ator

apelados a suspensão condi; rida, Custas pelo apelante.
o sr, des. HERCILIO MFJ­

cional da pena, mediante as x x x DEIROS, decidindo a Câma-
ra negar provimento ao re-

8) - Apelação criminal
minadas no acórdão. Custas N. 9.005 da comarca de Rio
na forma da lei.

cidindo a Câmara conhecer
da apelação e julgá-la pre­

judicada, Sem custas.
x x x

minal, realizada 'no dia 16

de Maio corrente, Foram

Julgados os seguintes fei- i

tos: Câmara dar- provimento ao N. 8.986 da comarca de Tu-
I) - Conflito de jurisdi-

recurso para reformar a de- barão, em que é apelante a

��.o N, 3 da comarca de Cu-

x x x

Xi X x-

Justiça e ápelado José Cas­

tro. Relator o sr, des. FER­

REIRA BASTOS, decidindo'

� Câmara negar provimento
ao recurso para confirmar a

decisão absolutória de prí­
meira Instância.. Sem cus-

cisão recorr-ida, e pronun­
ritíbanos, em .que é "sus- clar o réu como incurso no

citante o dr. Juiz de Direito
art. 121 do Código Penal.

vimento ao recurso

ACORDEON
ITALIANO

condições que serão deter-
curso para confirmar a de­
cisão reeorrlda. Custas a

do Sul, em qUe é apelante f'ínal.
Sílvio Buzzi e apelada a

.,

7) Apelação criminal Matôs .Nascímento, Escrí;
-,

Justiça. Relator o sr. des. turário-datilógrafo.N, 8.997 da comarca de Ti-

x x x

de Curitibanos e suscitado Custas a final.
o dr. Juiz de Direito de .Bom

x x x

3) - Recurso criminal N.

1':,7863 da comarca de Pôr­

�e União, em que é recor­

ren te o dr. Juiz de Direito

recorrido Pedro Radiche­

wsk, Relator o sr, dés, HER­
CILIO MEDEIROS, decidin­
do a Câmara conhecer' .do
recurso e negar-lhe provi­
mento c'onfirmarÍdo' a deci-

,

são absolutória recorrida,

Sem custas.

tas. ,

Retiro, Relator o sr. des.

RELISA'RIO COSTA, deci­

díndo a Câma-ra, por unani­
midade julgar improceden­
te o ;onflito e determiÍlar
.. te Curitibanos, suscitante.

Sem custas.

A T E N, ç Ã O E'STUDANJE,
D/E

••ital
5) - Apelação criminal 1 ano e � meses de reclusão,

N. 8.987 da comarca de Ca- multa Cr$ 2.090,00 e taxa

x x x

2) - Recurso criminal N.

5,7860 da comarca de Pal­

mitos, em que é recorrente

o dr, Juiz de Direito e re­

corrido Daniel Uebel. 'Rela­
.tor o sr, des, �HERCILIO
lHEDEIROS, .decidindo

--

çãdor, em que é apelante a

.

Justiça e são apelados �ady
D!ll Mass e Ulipe Dome'nico
Dal Mass. Relator o sr des.

FERREIRA BASTOS, deci­
dindo a Câmara negar pro-

penitenciária de Cr$ 40,00,
e Faus Patruni e Floriano
Martinho de Oliveira incur-

iucas, em que é apelante
Osvaldo Raul da Silva e a-

------------------

r Vende-se em perfeíto ,
estado, tipo pequeno, -de I
de '120 baixos, _,com ,5 re- I

1; gistrQ�, P:ARA .:MOçA.l
"

ou ,,'CRIANÇA.. T,ratal' I
ii. Tuà_ Detnétrio Ríbeíro I
38 das 8 ás 11 horas ou a I

I

A T E -N ( Ã O
- ..

Aceif�-se
Encomenda

o Dr. Edua...do Pedro Imóveis Clesta Comarca, a­

fIs; 158 do livro 3-M, sob o

nO ,10.616, com 'as seguin-·
te'! confrontações; Ao nor­

te, com Antonio da Silva;
ao s91,· com terras do exe­

cutado Kiliano João Sch-

-

4) - Apelação criminal confirmar a decisão recor­

rida. Sem custas. _v

x. x X

Carneiro da Cunha Luz,
Juiz de Direito da Comarca

de São José, Estado de

6) Apelação criminal
A tua Páscoa, a Páscoa da Academia de Comércio de S�nta N, 8,988 da comarca de São

Catarina e da Escola Técnica de Comércio São Mrcos, será realí-. F"
'

d SI'
zada, com o maior brilhantismo que lhe é devido, no Domingo dia

1anClSCO ou, em qUe e

25 (vinte e' cinco), às 8 horas, 'na .Capela do Colégio Coraçã� de I apelante a Justiça
.

e são

Jesus, Após haverá mesa de doces e um pequeno show,' apelados Jú!,io _ Radwansk, ' noite.

Tortas de Requeiião
Tortas de'Çroeante
Tortas de N;itas Batidas

Tortas de cremes de tôdas
as qualídades. -

Bolos simples e pão-de-ló

Santa Catarina,
da Lei, etc.

na forma

O Dr. Eduardo Pedro mitz; a léste, com Evaldo
Carneíro da Cunha Luz, Linder e ao oéste, com AI­
Juiz de Direito da Comarca fredo Haschel, avalfadupor
Je São José, faz saber os Cr$ 75.000,00. Em quem o-s
que o presente edital de lei- bens' quizer arrematar dê':',
Ião, com o prazo' - de vinte v' "' ......-'"', ,

era compare",..r no lúgar, .

(20) dias, para. a venda e "dia e ,hora 'acima menciona­
.nrrematação dos bens pe- dos, sendo êle entregue a
nhorados a KILIANO JOÃO

Moreira Cesar ao vir pa­
ra Santa Catarina trouxéra
"carta branca" do ditador
para' prender. matar e esfo­
lar os revolucionários, pa­
ra segurança do regime.
Pela entrev.ista concedida

pelo eminente e saudoso
Lauro Muller ao conhecido
jornalista João Itiberê da
Cunha. transcrita pelo pre­
claro CeI. Marcos' Konder
em o apreciado' ensaio bio­
bliográfico do referido es­
tad\sta, puhUcadú em 1957,.
verifica-se que Lauro, de
partida em 1894, para San­
ta Catarina, ao se apresen­
tar ao Marechal, a fim de
receber ordens, êste lhe fi­
zéra portador d,e uma car­

ta a Moreira Cesar, carta
ele cuj-o conteúdo viéra anos_

21'epois inteirar":se, por lhe
ter f:1ido por ,êste presentea­
da. -Lendo-a Lauro Muller
tivéra a seguinte expressão',
revestida de grande ale­
gria: - "Quanta persegui­
ção, ou·anta violencia, quan­
tas lágrimas, quanto luto e

/' quanta dôr, essa pequenina
carta poupou a Santa Cata-
rina!"

•

----

.: Ft.iQI6pons,;� DeI...iÍlaçj.�.��,
(Cont, da 12. paglnªl" ao Marechal, por coerespon- sional, em velha pubhca:ção NENSE. 10 erudito e ',e-nn-

.�"
'

.. .dencia." nom'e_s .d� .catarl- e+transerlto pêlo estimado sagrado historiador Almi-
glorias no Paraguai, em de- nenses envolvidos rra revo- e digno confrade Dr. Oscar rant., Lucas- A. Boíteux
feza d,a honra.e integridade l';lção. ,e alguns até, méros de,Olivei!'a Ramos, em o-seu Como sempre, nor el�va­
do paIS, e como tal sua me- ,nmpatIsantes e. se fosse bl'llhante artIgo, era conhe_ rio sentimento ,de catarinen­
moria merece as maiore5 êle a determinar o fusila- .,;ebido nos seguintes ter- sismo e de hllmanidade sô­
homenagens ,de - todos os mento de tal!to's, seria um mos; mos dos 'que nunca enéon­
brasileiros, porém, éomo �orticinio s,em fjm, e mui- "TELEGRAMA; Estrada tl'aram justificativa na mu-

_ polí�ico ·administrador da J�, l�e pesav3; na. cons- de Ferro Central do Brasil dança em 1894, do nome de
Nàçao, prevaleceu-'se d'as ";leI_lçla o fusl-lamento de - Estado do Rio� - 8 de Na. Sa..d'o Desterro dado à
elevadas funções de primei- mUlt�S, po.riss'o. mandará a . Março d:e 1894. _

- Prefixo nossa Capital' para' Floria- '

1'0 magistrado. faz(;lndo-se MoreIra Cesar, aquela car- 5 - NO 54 - Numero de nópolis, pelas' razões acima
impiedoso e deshumano, não ta conterid,o ordens de sus-' palavras 15,:- Hora. da ex�endidas, e se fÔr levada
poupando os vencidos, quan- tal' os fusIlamentos, apresentação 4 h., 58. a efeito a idéia de nova de-
do desarmados e presos nas A verdade incontéste é Procedente de Desterro. nominaç,ãn -e inquérito O

fortalezas, .já não represen- que Moreira Cesar não agiu - Marechal Floriano. Rio. povo sôbre o nome a sei'

,tava� nenhum. perig<?_ pl:ira ?or conta �l'ópr�a, po�s, el:a Romualdo, Caldeira, Frel- ad'otad'o, _votaremos pela
o regIme, porlS'SO,_ nao se ele s1,lbordmado, emlssarlO t.as e outros fusilados, se- :!onservaçao do anterior ou

j!;l�tifica que ca,tari.nElJl's.es, ,d.e um supe�io� a que!?, nmdo vossas ordens. a)' - en
j ão a mudança para SÁ'N­

cUJOs parentes, _, aIll.lgQII ou fmda a mlssao, deverIa Moreira Cesar". TA CATARINA, consoante
. conhecidos foram �1:lmár.il\-- prestar contas. O telegrama aci-ma encon- opinou com elevado crité-
mente fuzilados, :lmitandQ Ó E �isso estamo$ certos, ,tra-se à folhas 820 do "Di- I;io e grande felicidade c

exemplo dos �la...d'ia'dótes lÚ- p9rq,ue documentos_ irrefu- ário do Cong't_'esso" 'N. 47, ")re�laro autor do 'artigo "A
manos que' mdo" a

.
mprl'er tavels o revelaram. de 19 de Julho de 1856. r1W,'l1nça do nome de Flo-

saudavam ,'O :;.sanguinario, A 18 de Junho de 1896, o Romua,ldo era o Cl\pitão l'ianÔ-polis".
Ceaar, procur�s's-em, ,etern,i- . .s.e,nacio da Repúblic.a, assis- je infantaria Romualdo E assim-;' Estado d'e San­
sar-lhe o 116':l1e' na capital tIa estarreci�o: a revelação Carvalho de Barros; CaI-. ta Catarina) Capital: Santa
dos fusilaIrlentos' por ê'le tl�,_ :la responsabIlIdade do ma- .ieira, ,o Coronel Luiz Gomes Catarina, substituindo-se o

terminadQs!
" rechal pelos fus�lamentos Caldeira de Andrade; e nome, de quem demonstrára

de Santa qatarma. As- Freitas o Major Dr, Alfredo não possuir no coração o

so�ando a trIbuna o Sena- de Paula Frei;as, todos dis- santificado s�Iltimento de
deI pelo Amazon,as, José da tintos e ilustres militares, ,pieG'ade cristã, pelo dEl uma
Costa A�eve�o, ao comentar com brilhantes . folhas de santa. sacrificada pelo mais
as atroc!(�ades <!_o marec�al! serviços prestados à Nação, heróico martírio, e sob cu­
revelara a :t;l'açao a tnste nomes estes, compreendidos ja invocação de ha muito já
verdade, Jo�e da Costa ,A.ze_ na relação insérta nas pre- se e_ncontra a poética "i,lha
v�do, (Barao d� LadarlO}, ciosíssimas NOTAS PARA verde" onde fôra instala­
,f(j�a �lm dos maIs I?-0taye�s A HISTóRIA CATARI- da a Capital do Estado.
es;aclIstas do Impeno, ultI-
mo Minfstro da Marinha, ,JUIZO DE DIREITO DA 4.3 VARA) - FEITOS DA FAZENDA

'dIplomata, deputado .e de", PúBLICA DA COMARCA DE' FLORIANóPOLIS
pois Senador, homem ,de 1ffirrAL DE PRIMEIRA PRAÇA COM O PRAZO DE (lO) DIAS Aluga-se bons 'quar,tos,
vasta cultura, autor de inu-

E D
.

R
mer'as obras .científicãs e

.

'

I T A L
sem pensão. Tratar na_ ua

um dos únicos homens a re- Gal. Bitencourt, 43.

sÍ'stir à revo,lução que im- o DO'utor MANOEL BARBOSA DE LACERDA," Juiz JUIZ
I

.

'bl'
.

'
O DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA COMARCA DE

P antou o regIme repu 1- de Direito da 4,8 Vara - Feitos da Fazenda Pública, FLORI
cano, tendo sido ferido gra- Comarcá dé Florianópolis Capl'tal do E A'

· U .... ,CIOS
ANO'POLIS

t h
'

t'd ,stado de Santa 1'1, ''4 , EDITAL DE PRIMEIRA PRvemen e por aver resls I o
Catarina, na for�a da lei, etc, :

o

__

'

� • AÇA COM O PRAZO DE DEZ (10) DiAS
à prisãu, quando se dirigia' O Doutor Eugênio Trompowsky Taulois Filho, Juiz de
ao Quartel General, a fim FAZ SABER aos q,ue o present� edital de primeira praça com

f:.N,. -

Direito da Comarca dá Primeira Vara da Comarc� de
:e se reunir aos' d:einais o prazo de dez ÇlO) dias vi!,Cm, ou dêlê conhecimento tiverem" I:1R�AIS

..

memb d G b' e ·t
. �.\.... '1-. F.lorianópoli,s, Estado de Santa Catarina, na forma da

ros O a In n e qu·e 'Iue, no ,dia 9 DE JUNHO, próximo vindQuro, às 10 horas, à frente "t:."'I':TAC.''_di estavam, -

d d' d J D
,,_y � � lei, etc"

,o e iflCio o ui7.0 de iI'eito da 4,� Vara, désta- Comarca, à Ave_ �. IC<:ORAS FDiscursando nâquela ses- ....M .'"
.

AZ SABER a quem o presente e�itali de p�imeira praça com

3ão, com 'grand_e veemêncía,
nida Hercili,o Luz, n,o 57, o porteiro dos auditórios do Juizo trará d
"hl' 'd d'

-. ÇOlOLA,nOS EM QUAL. o pra,zo. e dez (10) dias virem, ou dêle conhecimento tiverem que,
provou o Barão de Lad'ário, a pu ICO prega0 e ven a e arrematação a quem mais dér e maiór ';lUEa CIDACl 00 alASll no dIa dez do mês de Junho próximo, às 15 horas à frente do.
ter sido Floriano Peixoto 0 ilmço oferecer sôbre a respectiva avaliação do oitenta mil cruzei-

'

d t d f 'I e t REP A' S L ARA
edifício do Forum sito à Praça XV de Novembro nO 12 ne t

man an e Os USI am n os, LOS (CR$ 80.000,00), o seguinte; UMA SORVETERIA MARCA ,.. _"" .• '

. " , s a

ao lêr um dos telegramas BACCELI;T, com dois depósitos para sórvetes, com motor Búfaló,
tuA $&IAOO' DANTAS 40 - 5,. olNO,

CIdade, o Oficial de Justiça- dêst� Juizo, trará a público pregão dEI

enviados ao Marechal pelo d
RI'Ü -DE ;ANEUtO, o, f,-.- venda e arrematação, a quem mais der' e o maior -lance oferecer

CeI. Moreira Cesar dando me ind.o um metro e noventa centimetros de comprimento PQr Ab
. ,

so I'e a avaliação de oitenta mil cruzeiros (Cr$ 80,000,00) valor
conta de alguns, que levára oitenta de largura (centimetros), mais ou menos, revestida na par-

'

f
' . (' AI

. do. bem que foi penhorado .a Firma_ TEIX·EIRA & IRMÃO na aça'o
a e eIto, em cumpl'lmento te da frente com fórmica, côr beije, em regulàr estado de conser- asa

-

/

u'ga se::le suas ordens. vação e funcionamento, avaliada pela quantia de oitenta mil cru-
- - executiva, que lhe move IRMÃOS MENDES & CIA., que é o se_

'Deduz-!:\e daí que, çons- O telegrama, já: de nós guinte: -

. tantemente, el'am anotados conhecl'do, p01' lel·... llra oca-
zeiros (CR$ 80,000,00). O móvel acima foi penhorâdo à fh'ma Uma casa ao latlo do Cine 10 U S

l
T

'

'
- ma orveteria martla Baccelli SIA, Cllm motor elétrico

_____',_, ----- ,-_:_.--,. ,? . EIX�IRA & IRMÃOS, na ação executiva fiscal,-que lhe moveu o Gloria no' Estreito,' Tratar I
D E P A R TA M E N T- O D E S A,ú b E P ú B L I C A. INSTI'l;'UTO DE' APOSENTADORIA É PENSõES DOS COMER�

(e 0,75. BP, 220 volts, possuindo dois depósitos para sorvetes com

VACINA CONTRA PARALISIA INFANTIL CIÁRIO's. E, para que chegue ao� cOI1hecimento de todos mandou
·no lQcal. "

dois metros de comprimento por um metro de altu-ra, 'mais oti.me-
. nos em regular estado de cQn&ervaçã-o_, e funcionamento.

.

expedir o presente edital que 6_erá afixado no lugar do costume e (ASAO Departamento .de Saúde Pública avisa ao público que con- puhlicndo na fôrma da lei, Dad{) e passado. nésta cidade de,FIQria-'
E,' para que ehegue ao conheciinent(! de todQs, mandou expe-

tl'nuara' apll'�ando gratul'ta'-nente a vac' SALK em crl'npas d
-

,

1"
dir o presente edital, que será afixado no lugar de costume e pu-

. �, .: ,
.

�

" ma --

.... e nopo IS, aos dezenove dias do mêlj de maio do ano de mil nove-

6 mêses a 6 ánQs de idade até 5 dI! hmho Improrrogável, centos e cincoenta e oito Eu VINICIUS GONZAGA E
,_ Vende-�e uma nova e de- blicado na forma ,da lei. Dado e passado nesta cidade de - Flori�1l6-

. � .

'

...... _' _

.. .',' . -...
.

. , , scrlvao, o '" .

por t
.

t d' d
'"

d

A"pr�"':�'qça.o.' ��tr.!!,-'a-<par�l�sla tJIfahtll se faz ela v;acmaçao, subscrevi, ,(Assinado) MANOEL B4RBOSA DE LACERDA, Juiz i'ocupada na rua do Clube IS; aos 1'111 a Ias o mes. e abr.il do ano de mil novecentos e

el'e1i que (hi�ej'al'�m pr,otege.�' seus 'filhos, se,rão ,atendidos.
-

das II de Direito da 4,8' Viu'a, .

' "'?"": '''''''Q_''Pel1'hasco, 'Tratar na Yua'" �?ncoenta .

e oito. Eu, Carlos Saldallha, Escrivão Q subscrevi.

[I.,?..,.-�_�e.'..._._..i.:';_'Í.;iÇ'() d� T)d'eri�a'i. T{�;s;i1.is�i-;;é·j:B': é' C-e;�rrÓ d�
, '. ,

'

__ ,

COnfere 'com._· o origi-.nàl -,

'I J' d"
Eug'enio Trompowsky Ta.ulois Filho

... .

�.. l v,l'._· ar Im, 187, J' d D' 'd
.

:

INIGIÚS-' GONZAGA ....,._ Escrrvão "_
. UIZ

.

e ,ll'eJto a. Primeira Vara
....::, '_, ' '. .. " centes Confere ·,c.om .9 'origin:al Carloli Saldanha

.,

..
,.' ,: .. ,,:

Petiscos para bares como

camar.Íio,.' a palito, pastéis,
.etc e I?�ra fesÍinhas

.

!'
ameriéanas.

Inf()_rm�çõ-es na-' 'casa d'o
'

'pINTOR nE BLUMENAU

-
,

.

'l7'5"OOO'00)
os bens descritos

cIsas OE MADEIRIl no -laudo seguinte; Um ter-

I RM ÃOS SITENCOUÍ< t l'eno cdm a área de duz�ntos
C"A.IS 8AOA-II0 • rOM! H01 e cincoelIt� mil metros qua-
ANTIGO DIPÓSITO O""'IANI drados 't Q b��

,..
_,___ .,

SI o em ue ra presente cópia.
�)ente Dis·tritQ de Rancho j Eduardo Pedro Carneiro
Queimado nestê Município, I tia Cunha Luz - Juiz _,_de
transcrito no Registro de: Direito.

quem mais der e maior lau-:­
ce oferecer, depois de pa­
gos, no áto, -em moéda cor�
rente do país� o preço e 'as
custas da arrematação, po­
{tendo, entretanto, oferecer

fiança idônia por-três '(3;
dias. O presente será fixa­
ÚO .no 'ltlgar de co�'tlmiei' e
/ "

f,nOlicado pela' imprensa, pa
forma da Lei. Dado e pas­
sado nes'ta� cidade de São

SCHMITZ e sua mu-lher nos

FERRO
REDONDO
METALURGICA
ATLAS S/A

.... _ - � .... - -

Autos de Ação' Executiva
que lhe move RYD MA­

r";-OEL DA SILVA, dele co-

nhecimen'to tiverem ou in­

iilililililiiliiillli.ill teressa-;_' póssa ,que, no dia
dezeseis (16) de junho pro-

V'E'N D 'E SE-I
ximo vindour�,;�,s de'Z (10)

- b oilas, no EdlflCIO da. fre-

Ve�de-se duas casa sen- ftitura Municipal, � nesta

do u�na de material e'outra' cidad,e de. São José, o por­

de madeira sita a Rua Lau- te�ro dos Auditórios levará

ta Call1inha Meira 54. ,a público pregão de .
venda

Tratar.com o sr .. Joãô Re- e arrematação a quem mais

g-is, Dep. de Sau,de PÜ'blica der e maior lance oferecer,
(1'1 a Rua�Presidente Couti- independentemente da ava_

nho 76 fundos. i J,isção de s·etenta e cinco
_� : ::nil cruzeiros (Cr$ ._ ....•.•

José, aos .vinte
do mês de maio

·e um d,ias
do ano de

mi-l novecentos e cincoenta
(: oito. Eu, Árnoldo So�za,
E'scrivão a fiz datilografai'
c subscrevo. (Ass:) Eduar-

.

do Pedro C8l:neiro da Cunha
Luz - Juiz de Direito. Con­
fere com o original. Eu,
Arnoldo Souza, Escrivão. a

fi� datilografar e extrai da
.

E D I 'T I L

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" o mail antigo, Oi4Tio ii. Sa,.-ta CatoTino
'----------------------- -'

rentes, debitou nl! conta dos
requerentes o pagamento dó
meio fio e calçamento da
rua equivalente à área da
terra que requerem, con­

forme talões de pagamento
(docs. nO, 4). Não sendo a

O Doutor Manoel Bàrbo- referida área devoluta,
'sa de Lacerda, Juiz de Di- Nestes termos. 40) Prova­
reito da 4a. Vara Feitos da rão que, "data vénia", d'e­
Fazenda Pública d'a Comar- 've � presenta ação ser Jul­
ea de Plortanôpolís, dapi-' ga:da procedente e provada
tal do Estado de Santa' Ca-

para o efeito ,d:e ser reco­
tarina, na forma da lei, etc. nhecido ó domínio dos re-
FÃZ SABER aos que o t ôbqueren es so re a área

presente edital de citação mencionada, constante da
com o prazo de trinta dias planta inclusa, acima indi­
-(30), virem ou dele conhe- cada, com as dimensões e
cimento tiverem que, por confrontações, nela ,referi­
parte de PAULO MAN- das. Assim requerem ,a
ZOLLI, na ação, de ,usuca- Vossa Excia. Os admita a

pião ,em que requereu pe- justificar em dia e hora
rante este Juizo, lhe foi di- designados e com a citação
rígida a petição do teôr se- do orgão do Ministério PÚ­
guinte : Exmo. S�·. Di:. Juiz blico, a posse em referên­
de Direito da 4a• Vara -

cia. Feita' a Justificação,
PAULO MANZOLLI, bra- determinará Vossa Excia. a

síleiro, funcionário público citação da Prefeitura Mu­
estadual e sua espôsa nicipal de Florianópolis"E;TELVINA, MANZOLLI, única confinante do ímovel

para, La forma do alegado
artigo 459, cop. testarem o

.presente :

pedido, seguidossquina com a 'T'ravessa 'e
os .demais trâmites legais,

Píedade,...I'vêm intentar,' por sendo afinal, reconhecidos
'seu procurador abaixo as-

a posse e o domínio dos re­

sinado; pela presente, ação' querentes sôbre a área alu­
de- usocaplão, nos termos dida, Protestam por provas
dos artigos 454 a 456 do

Código de' Processo Civil,
pericial, testemunhal, do­
cumental e depoimento pes­

nó curso do qual e sendo soais da confinante meneio;
'necessário: 1. Provarão que, nada na planta junta e, dan­
conforme se vê na planta do a presente o valor de
inclusa (doc. n.o 1), estão]' Cr$ 2.HlO,00' ,

(dois míi e
na posse mansa e pacifica cem cruzeiros). Esperam'
de uma área de terreno, me- deferimento. (Sôbre estam­
díndo 75 metros quadrados,
sito à rua Monsenhor ,Topp,
esquina com Tra.vessa Pie-'

dade, nesta Cidade, e com

as seguintes confrontações:

I_

JUIZO DÉ DIREITO DA

4:10 VARA DA, COMARCA
DE FLORIANóPOLIS

Edital de citação com o pra­
zo de \rinta (30) dias.

E DI-TA L

'ibrasileiraj, doméstica, -am­

bos residentes nesta Cida­
de à rua Monsenhor 'I'opp,

Florianópolis, Domingo,' 25 le Maio 'de 1958

_ .. ';;",

*
Os circulos acima, correspon­
dentes a 20 e 30 m'etro�, res­

pectivamente, ',ilustram a impre s­
slonant� diferença de raios

• minimos d� curvo exigidos pelai ,>

motonivelad o rc AUSTlN-WESrERH
em confronto com III á qui n, as
dotados apenas de direção
Aal rodas, dianteiras.

DIREÇÃO .EM
CADA RODA

car-acferisfica exclusi.,a da mo­

toniveladora

pilhas estaduais na- valõr
. �"

de Cr$ 8,00, exclusive a

respectiva taxa ,de Saúde

Pública, devidamente in.r-

do os autos' á conclusão re­

ceberam o seguinte despa ..

cho : Designe o senhor Es-

ao sul' com a rua Monse­
nhor Topp; ao Norte com

terreno de Paulo ManzoIli;

til izadaj, com assinatura do

advogado). Florianópolis\ 12
de fevereiro de 1958. Assi­

nado)' HELIO CALLADO
Travessa Pie- CALDEIRA. Rol das teste-'a Ieste com

além disso, 21 Provarão que
a posse de tal área remon­

ta há mais de' vinte anos,

sem interrupção" por êles e

seus antecessores. Confor­
me escritura particular d'�

promessa de cpmpra ,e ven­

da, feita em 1908 (doc.
nQ 2) a Pedro Manzollí, pai,

e sogro dos requerentes, do

terreno que limita ao nor­

te com a área usocapíenda­
que veio, desde aquela'
época, aquele 'antigo ,pro,.
prietário mantendo tam­

bém a poise da ãrea reque­
ri4a a qual se apresenta
com um natura.} prolonga­
mento do terreno com que

, ,
.

ao norte se limita. Em 1944,
Paulo Manzolli, comprou tle

Pedro ,Manzolli o mesmo

_
terreno que limita ao' por­
te Com a ftl!ea 'usoca,pienda,

que agora reqjuerer, ainda,
30) Provarão. que Os re­

querentes constituiram ben-

7
-_,-- ---------

Examine

outra vantage.m
�xcl,usiva da

-

aUSTIN·WESTERN

DIREÇÃO
EM' CA'DA RODA!

(

, ..�.

J,

"),c-"
, -.'._'

melhor em

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA COMARCA DE FLORIANÓpoLIS
EDITAL DE SEGUN,DA PRAÇA COM O PRAZO DE (10) DIAS

e�plica a tremenda
facilidade c om q u r:
realiza·' tatjeFus difí­

ceis, sem as demo­
radas mcrncbros dós
unidades comuns.

• Curvas fechad,as em estradas
,

montanhosas
• Cantos agudos
• Trabalho em declives
• Pass�gem sôbre 'pontilhões
• Õperccôo firmé em terrenos

lamãcentos

dad'e e a oeste-com terreno' munhas : Paulo Justino da
.!le P.aulo Manzolli, POS!Uil1- Silva _ rua Mons. Tropp
do a ref.erida área como N. 58 _ .Manoel J'esé Arau­
sua, atrfbuindo a êles a 'jo _ Rua Monsenhor Topp
propriedade nos termos do N. ,39 -::- Fermíno -Machado
artigo 550 do Código Civil, _ Rua 'José Boiteux N. 28.

Aldo João Nunes --:- Monse­

nhor Topp - 53 - Pedro

Wenhardtt Borges -

-

Rua

Monsenhor Topp N. 62. Em
a dita petição foi proferido,
o seguinte ,despacho: A. ii.

conclusão. Fpólis, 21 de 2'de
1958 (Assinado) Manoel

Barbosa doe Lacerda. Subín-

Po,- isso, ... molonivelac/ora
nortc.�mericCtnà aUSTfN�WEsrHut,.­
executo m�lhof G ..dqUSf tf?bol�o

o Doutor Eugênio Trom­

powsky Taulois Filho, Jui'z,
rianôpo lja, Escado de San­

>-
"ta Catarina,' na forma da

lei, etc.,
FAZ SABER aos que (I: presen­

te édital de segunda praça com

o praza de dez (.10). dias virem,
ou dele conhecimento tiverem
que, no dia 10 de junho Ill'óximo

Distribulelores fiàriJ '

O Rio Granele cio Sul
e Sclnta Catarina:

A.SSls1ENCIA
�

T�CNICA .

PEÇAS DE REPOSiÇÃO.
.

'

lei. Dado e ,passado nesta cidade
de Florianópolis, aos dezenove
dias do mês de maio do ano de
inil novecentos e eínquenta e

oito.

Eu, (ass.) _ Carlos Saldanha,
Escrivão, o subscrevi.
(ass.) Eugênio Trompowsky Tau­
lois Filho, Juiz de Direito da La '

Vara. 'Confere com o original.

de- Direito da' Primeira Va-

com mais .ou menos duzentos 6' Rínó"ou totoscépía completo com

quarenta e, três quilos os três caí xa e 'estojo niquelado, que foi

,
fardos, ,éstando os ditos, fardos. avaliado em Cr$ 15.000,00,
esburacades por rato, portanto

crivão dia' e hora para a
-

" i
justificação, ciêntes o in- ra da Comarca de Plo ,

teressado e o doutor 4.0 Pro! ,
_ . '

t P' hli F I' 24 '2 I'
ta de conformidade com o

mo 01' . li ICO. po 1'S --

1958' ('A" I') M L .
art.' 455 § 1.0 do Codigo de

,
. ssma.c o· . ac,el-

'd SENmDNÇA' , V· t Processo Civil. Custas afi-
a. '.1:''''" - IS o:{, '

't nal. P.R.I. F.Jorianópolis, 16
etc. Julgo por' sen ença a

.

t'f'
.

-

t t d de abrir de 1958 (Assinado)
JUS' 1 l'caçao cons an e e

,

. ,MANOEL BARBOSA DJ�
f.ls. e fls., em que fOI reque- .

. .,

rente PAULO MA-NZOLLI, LACERDA., JUIZ de Dlre!j;()
'd'a, 4.a Vara. E para q'ue

quasi im,prestáveis, avaliados em

c-s 150,00
4,0) - Uma escrivaninha-es­

tante, 'para médico, enl 'perfeito

5.0)' -'- Um jôgo de copa, con-
a fim de I que produza os I;�ai�, der e o maior lance

_
ofere- têndo uma mesa e.Jástica, com, chegue ao conhecimElnto de

seus devidos e legais ef.eitos. I
'

ceI' sôbre o valor de Cr$ .... ,. �ois metros mais ou menos de
f 'bl' . todos mandou ex.pedir o. pre-.cou oyme escritura pu ,tea, 56.450,000, atribuído aos bens comprimento por um metro mais

(d'oc. nO 3) e com a proprie- Expeça-se manq'ado (Je ci- sente edital que será afixa.,. que foram penhorádas. a IVO ou menos de largura, um balcão

dade dêste terreno, conti- tação aos confiantes do do no h.iga� de costume e NORONHA na ação executiva que colt} duas portas e divisões ii\-­

nUOU, tàmbém, na posse imovel em questão, bem co.. publicado na forma ,da lei. lhe move JOSE' ANTONIO RI- ternas, uma; cristaleira com fren-
BEIRO que são os seguintes: te e lados envidraçados, com uma

man'sa e pac'IfI'ca dia a'r,ea mo ao doutor 4.0 Promotor Da,r;o e passado nesta ci-
"1'.0) _' Uma•

máquina de es_ ,}OTta e três divisões de madeirà,
Público, na quaUdade de re- Ilade de F,\orianópolis, aos

Cl'ever semi-portátil, silenciosa, com' um metro e quarenta cen-

presentante da, Fazenda do dezenove di�s do mês de com oitenta espaços, n.o 202.750, tímetros de altura. mais ou me_

Estad� e do Orgão do Mi·, ,abril do ano de mil noveeeri- marca Remington Rand, em bom nos, seis I!adeiras" com /fundos
t d I rva

-

f .

e.. encôsto de m���ra) sendo, ostos e cincoenta e oito. En, es a o (e conse ,o;ao e uncIO-
(.',;:'

namento valiada em Cr$ móveis "'e imb\ifa: em r"gula�VINICIUS GONZAGA, Es- .
�.. ,' . .'

. " ... , "

12;000.000 _./ estado de cons�rv;�ão, enverni-'
2,0) - Uma máquina de es- zados, uJ!ado� <, av�liados Cr$

cÍ'evél', grAnde;-'com noventa es- Cr$ 4.000,00. • i

paços, n.o 6Q5.661, marca TOl'pe_ 6.0) - Uma má9uina de es­

do em bom estado de conserva- crever marca
:

Remington n.o

Çã� e funcionamento, que foi 1150.787, made {h U.S.A. semi-

";::"'��;;s�::.�.�.:O����.�rna-l ....::;.::�,�,: b'::.;l.. t�:.i;::a�: c�:;.lI ubl"co de Va88�lIrail comuns" �2'.000,00 ';:i""

feitorias no ter,reno, ou nisterio I,>úblic-Q. e ao Dire­

s�ja, uma casa onde resi- tor' ao Serviço do PaU' imo­

dem e de propriedade_ d�- nio da ,UniãD' para todos,
. les, tendo a phínta 'sido' querendo contesta·rem o pe­

aprovada pela Prefeitura dido no prazo d:a lei. Outros­
de Florianópolis. Ainda à.' sim, citem-se por edital com

Pr&feitura d'e Florianópolis, I o pra;o de trinta
-

dias, os

admH�n�o. a cit�dia área co-J i�te�essados incet�:o,s,' .cit,�­i)l'qpnedade ,dos Jl'eque-r qao essa quedevela SeI feJ-
"::.·"S::�':.,, .'C_ �_ ::�ç_ .,_,.

.

<:,.- >:. ',< �, '

viEdouro,' às '"15 horas, à frente, ,stado de conseryação, em ferro

d(l edifício do Forull1 sito à Pra� esmaltado a dnco com .três ga_

vetas laterais e uma no centro,
necessitando de, uma. pintura,
waliada em Cr$ 800,00.

çÍl XV de Novembro, n.o 12. nes­

.ta Cidade o Oficial de Juiitiça,
dêste juízo, trará a público pre�
gã� de )Tenda e leilão a quem

crivão, O
/
subscrevi.. (Assi,,:

nado) Mánoel Barbosa de

Lacerda. Juiz de 'Direito da
"

.

4.0 Vara.
Confere com o ori'ginal,
O Escrivão­

Vinicius Gonzagà

8."> � !Im aparêlho com 'Iâm­

pada, para exames clínleos, com

22,0.. volts., com haste i!' com tripé
esmaltado, com um, metro mais

ou menos de altura, em perféito
estado' de co��ervação, avaliado

em Cr$ 500,00. E, .para que che­

gue ao conhecimento de todos,
mando,1I expedir o presente edital'
que será afixado no lugar de
costume e pub\icado IJR forma, dt.

ECZEMA�,
Não permita que eczemas, erupções.
mIcoses, . manchas vermelhas, friei­
ras, acn� ou "psoriasis" estraguem
su_a pele. Peça Nlxoderm ao seu far­maceutico hoje mesmo, Veja como
Ni�oderm acaba com a coceira em 7
mlt1utos e I'àpidamente torna sua
pele macia, clara e aveludada, A
noss'a garantia é a sua maior
proteção

'

BROCAS. PARA PERFURAÇÃO I
. DE ROCHA- ,EM: I.

I
I
I

PEDREIRAS I
MINERAÇ6e:s' 'I

I
OBRAS PÚBLICAS '.

-

.
I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



8 Florianópolis, Domingo, 25 le Maio-de 1958' "O BSTADO" o moltcmt!oe.Di4rioiJ. S4nt4.Ctlt4Ti�o _�----------------

Rua Conselheiro Mafr. }.60
'Telefone 3022 - Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO .

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos
'G E,R·E N T E

Domingos Fernandes de Aquino
. REDA'TORES

.Osvaldo Melo - Fiavio Amorim - Brai. ,Silva -
André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha!!Q -' Zurf
Machado _:.. Co.rrt,spondente no Rio: Pompílio Santos

'C O L A B O R A:" D O H E S
Prof. Barreiros Filho - Dr. -OswaldoRedrtgues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
-.,. Prof. Óthon d'Eça -'- Major l'ldefonso JuvenaJ -

Prof; Manoelifo de Ornélas - "Dtr. Milton Leite da Coc. 'UK. NEW'fON U'AVIL.A
__ Dr. Ruben-Costa _ Prof. A. �ix�s Neto - WalttL'

UR. WALMOR ZOMElt CIRURGIA GERAL
Lange _ m. Ac"r Pintoda Luz � �ci Caboral Teive -'GAH;CIA Uoenças de Senhoras' - Procto- J'

ÔEI t
.

'''-d M "d' :'-Taldy Sílveíra - D,oralécis Soares - Dr. F nteuraDiplomado pela Faculdade Na- logia - e rrcu... e e 14'8 .'1

cional de Medicina da Univer- Consuítório: Rua Victor Mei- Rey __ Nicolau' Apostolo - Paschoal Apostolo '- Ilmar
sidade do Brasil reJles n. 28 - Telefone B3G7,

Carvalho e Paulo Fernanda de Araujo Lago. '

J!:x-Interno por concurso da COl}sultas: Das 16 ho�as em

.• P U B L' I C I D Á D EMaternidade - Escola
- diante.

.
,

(Serviço do Prof. Octávio Residência: Fone, 8.422 Maria Cetina Silva - Aldo Fernandes - Virlmo
Rodrigues Lima)

- Rua: Blumenau <lo 71. 'Dias _ Wp.!ter Linhnres
,Ex-Interno do Serviço de Urur-

P A G I N' A ç :I' ODR. AYRTON DE OLIVEIHA • /I.
,11& do Hospital 1.A.J:'.E.'l',l,;. .

A ilt S hm'ídt 'Ar
. Sílveíra, do Rio de Janeiro

.

DOENÇAS DO PULMAO - Olegarío, Ortiga, .

mI on c 1 e �emU'o .;u

• Médico do HospitaÍ de CariJ .. de TUBERCULOSE lMPRENSORES .

'

e da Y.aternidade Dr. Carlos Consultório ,� Rua Felipe
DDLCENIR CARDOSO ,WANDERLEY LEM"OSCorrêa Schmidt, 88 - Tel. 3801._

DOENÇAS DE SENHORAS _- Horário das 14, às 16 hOrJ18.
'

R E P R E S E N T A N T E
PARTOS' -- OPERAÇõES Residêncta - Felipe Schmidt, Rellresentaçóes A. S� L.a Ltda.

PARTO SEM DOR 'pelo método n.,127.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 __ 5.-0 Andar ''-0 •

paico-profí lético. --------.-- --r-,

Cons.: Rua João Pinto n, 10,' DR. JULIO DOLiN VIEIRA Tel. 225924
-

das 16,00 às 18,00 horas, '
M É D I C O S. Paulo Rua Vitória'657 _ conj. 32 _ /

Atende com horas marcadas Especialista em �lhos, OUVidO., Tel. 34-8949 IR ídênci Nariz e Garganta '_ TratamentoTelefone 3036 - eSI encia:
Servíco Telegráfice da UN,ItI'lED P'RESS (U-P) •

Rua General Bittencourt n, 101. e Operações � �

Infra�Vermelho - Nebullaação Historletâs e Curiosidades da AGENCIA PERIO-
- Ultra-Som -

DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)' '

(Tratamento de ; sinusite sem

eperação) AG,._ENTES E CORRESPOJ.1DBNTEe " _.
Anglo-retínoscopía - Receita de Em 'I'odos 011 munícípíos de �ANTA CATAJUNA -

J:spl'�jalista em molêstlas de Se· Óculos -r-v . Moder�o, equipamento A' S S.I N A T U R A'
,nhoras e vias urinárias. de (ÚOt,o-Rin�I'!.!'!tngdOlo)gia • NiJAb ... '.,�.. . . . .. ,......... .... .. Cr$ 400,�Cura radical das infecções IIgU' mco no """ aO"

2,00das e cronicas, do aparelho ge- Horãrlo das 9 às 12 horas N.o avulso ', '

, ;!'"
nito-urinário em ambos os sexos das 16 às 18 horia." .

, '.
r

A xn N C I 0.8 ...
,

Iílóerlças do aparelho. Dlges tivo ConsultóriQ:' - .. Rua " y,ictor ," .) .'

b I
.'M" 11 22 F

'"

'267� :\l('diantf> contrato, de' acordo com" ta e � em vigore dn sistems nervoso. eIre es - onll "

Horário: 107'.. às 12 e 27'.. às 6 Residêneta - Rua São Jorge,. 'A direção não.se responsabiliza pelos_

horas - Consultório: �Rua "I'i ra- n, 20 - Fone 24 2� "" I

«ouceitos emitidos nos artigos assiriadds, _,.J,

:�:;�:e::dê�c��� A;:: �a::::� I
UR. HE�!i�:/�ISCO

Coutinho, 13 (Chácara do Espa- M J!l D I C
_

()
..

h F e 3248 Operações _ Doenças de ISe"ho·n II - on:.
ras _ Clinlca de Àdult1)s

DR J. LO.8ATO
.

,.Curso de \ Especialização no

-' FILHO -

' Hospital dos Servidores d� Es'
'tado. '-

(Serviço do Prol. M'a�ano de

Andrade).
Consultas; � Pela manhA no

Hospitijl de Caridade.
A tarde' das '. 15,80 horas tom

diante' no consultóri� 8. Rull' Nu­
nes Machado 17 Esqui1,a de r· ra·
dentes - Telel. 2766,

Residê'\cia - Rua Presíde,lte
Soutinho 4r.--- Tel.: 31-20.,

CAFÉZITO
ComurJica a sua seleta cliente!a que esta atendendo em seu

AGORA COM NOVA
��ahil1ete dentário, a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando,

/ EMBALAGEM A"'"
• Rua, Deodoro esq�ina ê!Machado, antigo gabinete Dl'. Orlando Filom�no. . , "nela : Rua ",Tenente Silveira. Diáriamente das 8 às 12 horas com exceçao dos sabados.

_._--- .- � ------­
,---

INDICADOR PROFISSIOMAL
3J

NARIZ
...

E'_GARGAiÍÁ-:-'"
(UNICA DE OLHOS �OUVIDOS

: do
Dr. GUERREIRO DA FONSE.CA

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital '

de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suiça c-Norte-Amencana para Exa­
me dos O'lhos.' Receita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

Amigdalas por processo moderno
CONSULTORIO. RESIDENCIA

_

Rua dos Ilheus V' casa Felipe Sehmidt 99 .

l"O-NE 2366 FONE 3560/

DR LAURO,-DAUKA
CLINICA GERAL

Doenças do aparelho respiratório
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RA];)!OSCOPIA
DOS PULMOES

Clrura-ia do Torax
Formado pela l!'aculdad'e NaEonal
de Medicina, 'fisiologista e 1'isio­

cirura:ião do HOlipit'll Nerêu
Ramos

Curso de especialização pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-asli�.­
t4lnte de Cirurgia do Pro{.- Ogo

Guimarães (Rio�.
Cons.: Felipe Schlllidt,' 38 -

For.'e 3801
. Atende em hora, lIIarcada
Res.: - Rua-Esteves Junior, Bo
- FONE: 2395

'OK. A.l\ rONIU MUNJZ .)!;

ARAGAO
CI'RURGlA TREUM-ATOI..;OGIA�

'Ortopedia '

Consultório:' João Pinto,' Vi -

.

Consulta: das 16 às l7, �oJ'as
-

-------------

diàriamente. Menos àos sábaJos,
Residênc�a, liõcaiuva, '1.311.
Fone: - 2,.'H4.

.; - .:;:"

------�-

EDITORA "O ES'rAbo" LTDA.

M O' V E �. S - EM',· ,6 E:R A L
, .. "

'Bossmark
/

,

VISllE LOJA

Rua Qí,odoro, n. o � 5 Tel. 3820

Maréas "JENBACH" e "GANZ"
B HP - 15 HP - 20 HP - 26 HP

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA '''GANZ''
Monofasicos para' 120 ÕU ?20 volts. Amperagens à opção -

400%, de cli'l'ga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

gens e amperagens_ à opção
INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇAO

Amperímetros - Voltímettos 'c-- Alicates para baterias
Estoques permanentes - Vendas j'liretás - Pronta. entrega

Podemos estudar propostas de firma,s; especializadas no ramo,
que pr�tendaR1 a repre�enta�ã._o, d�spe, �u� indique�1 fontes

de referências comerciaIS e oancarlas na praç)l de Sao,Paulo,
Consultas pedidos e propostas para; -_-

INTERSTATE S/A. _ IMPORTA�Ã(" EXl;'o.RTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa Postal 6573 - São Paulo,
--�����--�----------

A V I_ S a,
Dr. Guar.ti Sanlos

._-�._�---------'::."

LAVANDO COM SA810'

'Virge",. Esp��ialid�dei,
da (ia. WEJZft INDUSTRIAL.'- JOlo,Hle - (Mar�a Registrada)

economiza-se tempo e dinheiFo'
���-��----����

I
I
j
I

Motor ideal para barcos de recreio e para outros-baz:cos simila

00 res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

'.. Completamente equipado, inclusive painelde-instrumentos.
Díspôinos para entrega Imedíata, nas seguintes .capaeidades:

5,5 "HP _. .gasolina 80 HP Di�sel·
1'1 HP

'<
" 80,HP

,35 HP "

103 HP
. -50, HP "

132 HP, "

.... ..:,_

84 HP _

UI GRU.t>OS GERADORES - "P E N T A"
I
-Quaisquer tipos para entrega imediata =: Completos Com.
motores DIESEL "'PENTA", partida elétriea ,"';""'" -radíador _
filtros - tanque de oleo e demais pertencesz acoplados dire- '

tamente com flange elastica a Alternador de voltagem -

trifásicas .220 Volts - com excitador -' 4 cabos para
ligação .e quadro completo de contrôle; todos' conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-.

,
,

.:--, mento.
:REVENDEDÓRES AUTORI;:ADOS PARA O :ESTADO DE"

-. -

SANTA CATARINA
MACHADO & Cía SIA Comércio e Agências

$Rua Sàldanha' Márinho, 2 - Enderêço telegs.i'P R I M U S".
'_C:f';. Postal, 3i - Fone 3362 -, FLORIÂNÚPOLIS' ,

E!êl�F�=:t�r=�3=éê@r#Jêêê�ê'*?l�ªF#,i?�êj'#lê
'm' t &31l1li11.", mil 11 ii I E 52 m. _

DEPARTAMENTO JJE:SAuDE .PuaIíICA�"
p lanlôes�de 'Farmicias

_,'Mê's de Maio
....

"
(direita e esquerda)

" " "

...
,.

"

,-

1 - 5.afeira (feriado) F,:_arm,ácia Catarinense Rua.Trajano

3 - ,Sábado (tarde) Farmácia Noturna

.

;I - domingo' _.. Farmácia ,Noturna'
Rua Trajano,
Rua Trajano

)

10 :- Sábado (tarde) Farmácia Vltó�a'
-

Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 2711 - domingo Farmácia Vitória

17 - 'Sábado (tarde) FarmáclawEsperanoa
] FI -�'(domíhgo Farmácia Esperança

Rua 'Conselheiro Mafra.
Ruã1 ÇO:t:l,{ielheiro, Mafra

24 I Sábado (tarde) Farmácia Moderna
25 -. domingo Fürmáda Moderna

Rüa João Pinto
Rlia João Pinto,

31 -. Sábadú (tarde) Farmácia S. Antônio R. FeJlpe Schmidt, t3
-'"

(J servlço-noturnç- será efetuado pelas 'farmácias �.nto :A:ntônio, Notur�
na .'é Vitó,�[a, situadas àj! ruàs Felire Schmidt, _ 43, Traj�n.o e Praça 15 de
Novembro, 27.

O planlão diurno, �9mpr-ep.ndido entre 12 e 13,30 horas. será efetuad.o.
pela iftrmácia Vitória

E S t R, B.I T O

-1 e,18- domingos Farmácla;fNDIANA '

�1 e ·25 - oomingos Farmáci�'lDO OANTO
t) serviço noturno será efetuado p�las

DIANA.

R.ua 24 de Maio, 895
Rua Pedro Demoro, 1627

1!'armáeias DO CANTO e, I N,-

�. pr"seilte tab�la nãl') poderá se�,allerada san.; prÉn;ia,'a:ut�rrzação dl!�t.enepart�me' o.
.

- -
'

,

D. �. P., J.' , ! 1,_.. ,�

L.uiz Osvaldo d;"Acampora,
.,

!
Inspetor de Farm�ciá: I

IIP .III!; 11.���'\\.������

�IAGEM tOM SEGURANÇA
E RAP.1D�ZY

Só NOS ÇONFORTAvEIS:MICRO-ONIBUS
DO

R Á PlD O, "S U L- B,R:A.1J'l E.I R O rr

,
.

B R II 0- I,

,
_,. :0: _. , I

. ALFAIÀTE do S:ecULU
_·:o: _ ./

Rua Tiradentes, 9

-

Florianópolis ltàjaí -- Joinville. ,- CuritibG

I

I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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recibo do' Banco do Brasil ou Caixa Econô­
mica Fe'de�al provando a efetuação de uma

caução no valor -te Cr$ 20.000,00, para ga­
rantia de suas propostas;

b) prova de existência legal da firma por in­
termédio de certidão do contrato e de qUe a

mesma está registrada no órgão oficial com­

petente; Ó'-"

c) certidão iiegativa sõbre qualquer débito re­

ferente ao Imposto da Renda;
d) recibo de quitação. do imposto de Indústrias

e Profissões;
\

e) licença sõbre o imposto de localização;
f) prova de quitação do- ímpoate sindical,' tan­

to da firma como do engenheiro respon-
sável; ,

g) prova de quitação com a instituição de' pre­
vidência social a que estiver sujeita, até um

mês antes da concorrência;
h) certidão de 'que trata o Artigo 372, do De­

creto-Lei nó' 5452, de 1/5/1943 (Consolida­
ção das l,-eis do Trabalho), referente ii na-
cionalização do trabalho;

,

,

i) documento de idoneidade financeira da fir­

ma datado d� corrente ano fornecido por
estabeleci'inento bai1cári� c�m a_ firma re-

cooh�Wa;
,

j) documento di idoneidade técnica que pr�ve
( a existência de um profissional, engenheiro
ou, arquiteto,' responsável pela fi�ma e de
estar o mesmo registrado no C.R.E.A.;

k) -p-rova ,de" quitação com o C.R.E.A., �a Re-.

, gião, (Ia firmá e do engenheiro responsável.
,3. DAS PROPOSTAS

a) Em outro 'envelope rechado e lacrado, com
indicação do conteúdo e da firma,,.deve�ão
ser apresentadas as propostas, .datadia"s e

assinadas, em quatro vlss, sendo-a pr,imeira
selada de' acôrdo com a lei. As propostas
deverão conter a declaração de que a firma
obedecerá às condições, que estiverem ex-

postas no presenta Edital.
,

b) Orçamento detalhado de tôdas as .obras
com o cálculo dos volumes dos serviços e

materiais
'

e respectivos preços unitários.
E:s'ses preços unitários não poderão discor­

dar dos preços nnitârios empregados no 01''''

çamento. Deverá figu'rar, tam9ém,.o pra­

zo para a execução das obras, escrito por

extenso.

e) As propostas deverão ser datilografadas em

forma simples e' legíveis, sem emendas; ra­
, suras 'ou' entrelinhas e conterem uma fó'r­

mala c-&�ta- de submissão as exigências
e

formutadas' pelo Comando .desta Escola,
comprometendo-se a firma a executar todos

os serviç.os que.forem indispensáveis a per­

feita execução da obra, ainda que não espe-

cificados na·s exfgêneias formuladas; A fir-,
ma concorrente deverá ainda deelar.al' que.
se submeterá, a fiscalização do,':Ministério

.

da Marinha até a- coaclusão dos ser�jçoa..
d) Não 'sed tomada em consideração qualquer DE' PRTFeAO

proposta que contrarie as exigências fixadas. N.o 73, DA COMsltRCA DE •

4. DIVERSOS,
.

ITAlA!
a) A firma

....

adjucatária 'deverá assinar; nesta Relator: Des. OSMUNDO
Escola dentro do prazo de quinze· dias, con­
tados da data em' que lhe fór dada.:ci:ência ,�óBRE(iA
dil adjucação, um contrato ou têrmo de .aj.us- 'Ação de desquite. S�a­
te pelo qual se obrigará ao fiel cumpnrnen- ração de corpos e depósito
to .da preposta. . de fi.lho do casal.. Não é .pes-

b) No- ato da' assrnatur,a do contrato a:l1rma
I

" I ,,1. 1
.:'

.'
.
/,

d B
-

'1lve a cumu açao com a
deverá apresentar nectbo do Banco ()

r,a-,
_ .. ''''':' _

sil ou Caixa, EC'onómica Federal de Santa açao prineipal. Aplicação to apenas no tocante às me- 'I'odavía, de acôrdo com o corpos, de 'depósito da me-

Catarina provando' ter efetuado caução vi�- dos arts. 223 do Côd. Civil didas preparatórias, pro-: .irt. 276 do Cód. de Preces- nor e outras medidas que
culada 'ao Comando: da Escola de A�l- e 276 e, 677 do' Cod, de Pro- movidas pelo agravante. so Civil, "a impropníedade promove, pouco alegando a

zes Marinh.eiros de. Santa Catarina cor.res= I cesso Civil. ',' (justas na fo'rma da lei. cia ação não importará nu- respeito dos pressuposros,
Pondente 'a 14}% dOoPl'eço total da obra, co

N-" I T t d
-

d d /j'd d dO" d't'

- d t -t d
- ao e P9ss1ve cumu- ra a-se e açao e es- I a e o processo. JUIZ ria ação de esqUi e.

mo garantia da, ex$fuçao o con ra o e � _

,'-.
.

'

. [a ao de desqUite com quite litigioso, intentad·a anulará sómente os atos Daí o prov,itilento parcialpagamentO' édas' multas contratuaIS em-que ar a ç
_

t

incorrer. \, ,as medidas de se-paraçao de pele agravante, 'que a cu- que não puderem ser -apro- fio agravo, para 'que p�'os�
<!) As c(}ndições, estalre-lecic;las· .neste Edital fa.,.

corpos e de, de�6sito dos mulou com o pedi.do de se- veitados mandado praticar siga o feito como se versas­

rão parte' hÜegrante do contrato indepen- filhos do casal desquitan- puração de corpos, depósi- os estri'tamente necessários 3e apenas acêrca das me-
temente de transcrição. d f'lh d' -

A firma contratanté deverá dàr início as do. to e uma
\

1 a menor o para que a açao se pl'oces- didas preparatórias, acimad)
obras dentr,o do prazo de quinze dias, a - Todavia, nada impede casal e outras medid·as se- se, quanto possível, pela referidas.

contar da data quc�receber comunicação pa- que, Indeferida a pe-tição r:1elhantes. forma adequada�; Florianópolis, 3 de outu-
.ra tal fim. , .' inicial, no tocante a ação O dr. Juiz' a quo indefe- Aplicando êss'e ,dispositivo, bro de 1957.

r'

e) Qu�isquei: lnfoi'mações .,põderão ser 'presta- de desquite, pros'siga o fei- nu, in limine, a petição ini- é possível, mà_:nt�pdo o in-
d d·· t d s <0800 Osmundo Nóbrega,das 1\a se e dl1 Escola', lal'lamen e 'a "

to apenas. quanto às medi- cial, sob o fundamento de d.eferimento da petição ini-
às 12,00·e das 13,00 às 1:6,00 horas, e aos :,>\dente e ·relator.

,

sabados. apenas na horário da manhã. das preparatórias, com ob- qu'e não é possível cumular cial, no tocante à ação de
Alves Pedrosa.

f) Reserva-se- o Comrundo da Es�ola, de Apren-' servância do disposto ,no as medidas preventivas pro- dEsquite, determinar- que Ivo Guilhon
dizes,MQ;l'irrh�iro� d'e,<Sánta Catarina ó direi- i,'l,rt. 677 d'o Cód. de Pi'oces� movidas pelo agravante com pro�siga o· feito apenas
�o de esc�lhe,r a' prQposta que mais convier'

C"l 'a ação de d,esquite. quanto às lhedidas prepa·ra-. \-, '30 lVI.
a Ma1'inha, 'podendo,' 'rejeitar todas _as pro.'" E' d'

-

t'd Vistos relata,dos" e m rigor, a ,e.clsao es a

postas se nenhuma; dêlas apresentar con 1- "

� . .

I d sa di'scutidos êstes au- certa. Não é possível, real-çõe5 de preç.o, prazo ou tecDlca JU ga as -

tisfatórias. tos de agravo de peti-
. Escola' rde. AA.MM. ,de, Santa Catari�a, em 28 de

!)ii) de H158, "

'
"

'

,

,.,' '. '

,'JOSÉ LOPES. DA' COSTA
Çap�tã�, de' 6�r'veta iMEDIATO.

Dr. O TT'O' F R E U S B E'RG
Diagnóstic,o e Tratamento das moléstias doS olhos
Neuro-Oftalmologia' e Ortóptica.
Cirurgia do' glóbo ocular e Operações plásticas nos'

'anexos dOê olhes,
'

'frRl,matolo.gia oeulas e-Eletroimã Gig�nte.
Casa de Saúde "SAO SEBASTIÃO"

Fl()l'Íàn6polis, Tel.: 3153
,

-

MIHISTÊRIO ,DA MiARINHA'
DIRETORIA DO PESSOAL

$SCOLA DE AA. MM. DE 'SANTA CATARINA
,

EDITAL DE C�tIÇt)JlBERClA PÚBLICA,
. 1. De ordem do Sr.,' Comandante desta E·sc:ola, faço

púbUco, dando cíencia a�s interessad-os, que as 15,00
hó'l'açUO dia 28 de maio-do corrente, ano, na sêde -desta
Escoia, em Barreiros, será realizada sessão de concor­

rência pública para óbras de urba�iza,çã.o nesta Escola,
com inteira

<,

observância das condições que, seguem no

presente Edital.'
..

.::. DA IDONEIDADE - No ato da -eoneorrêncía as

firmas interessadas deverão apresentar, em envelope
,fechad<.' com indicação do conteúdo, a comprovação. da
idoneidade, mediante a apresentação dos seguintes do­

cumbl1toS:
a)

I

_._-_..;....-- "-,- -----------.

,
.

VA·AOS. - , ••
--.....-:.

\ '

/

'* Preço da passagem, partindo do Rio ou de São Paulo ,
/

Vai aos Estados Unidos? Escolha a viagem melhor.
�

O vôo "Scheherazade" o espera! A Real o 'convida
a realizar esta viagem de sonho nos ultrJ.-modernos·

Super-H CohstdlatiQns.:�Àten�idÕ .corn a, tradicio-,
nal hospitalidade brasileira, você. viajará econômi­
camente desfrutando de luxo e -confôrto incompa­
râveis, no mais moderno avião comercial da hora

presente. E enquanto voa a mais de 500 km. por,
hora, voce tem a bordo música suave e ar condi.
cionado... macias poltronas que se estendem para o

seu repouso ... apetitosas refeições quentes! E, acima
de tudo,', um vôo" excepcionalmente ,sereno, guiado
pelo Radar. Conheça" o" novo prazer de' viajar,
voando aos Estados Unidos ou à Argentina, nos.

novíssimos Super-H 'Constellations da Real.

Com a mesma passagem você pode visitar Nova York ...

Washington... São Fran-cisc:o... Los Angeles, em
<,

conexão com as maiores linhas aéreas ClmerÍ'canas.

Passagem fôda paga em cruzeiros.

Consulte sua agência de viagem ou a
<,

\ )

I Ve'n'de-se
f '

t
Uma copa moderna, esti-

lo rústico, Tratar na Conse­

lheiro Mã-fra, 186,

Iíireçâo de: MILTON LEITE DA, COSTA e RUBENS COSTA

_J�iprudericia
Stríngar! e agravado quítano. É o que resulta
o Juízo de Direíto : (los arts. ,677 e seguintes do

ACORDAM, em la. Câ- Cód. de Processo .Civil e do agravante, na petição ini-

tio Juízo, fundamental no.

nosso 'sistema processual,
{, tanto mais justificável
quanto se verifica que o

inara Civil, por unan imida- art., 223 do ose. Civil êste cial, de pouco mais de meia,de de votos, dar provimen- com relação à primeira das página, se Iimita quase que

to, em parte, ao agravo a medidas em questão, de ca- 'exclusivamente a justificar
fim de que prossiga o fel- ' ráter preparirtório.' o pedido de separação de

�órias, com ooservância do

disposto nos :._citados arts.

677 e seguintes do, Cód. de

Ji'ui p r e sOe n t e, Hans'

Bqendgens.
" adora 'e88a sensaçio
de fre,scor e limpeza,

que Kolyno8 deixa

na bôca!MADEIRAS PARA
CONSTRUcA0

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS BAQu6 ' 'fONE-JS;''!

,,0. f pÓS I TO,b A M I A'N I ," >

••••••• o', _.�,,',.. ;:.::. ,",;:�.'\

mente, comular com a ação
principal o pedido de sepa- Processo Civil_-::­

de Itajaí, em que é '�:tGão de' corpos e de depó-
'

. a, g r a v a nit e: Vitor sito dos filhos, d,o casal pes-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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• \
.� .Ó

A_�CQNT:E :O,B U,
.�'

.

•
' alcoo l ·s'e;.·'beb,e. Wma estatíst tentes, a --quantia de' 100,000 ner, m it'iram novamente a sua

garra-I'
. ,�_ pnrrando um carr-inho de'crian-

'�a pequena ci(.kde.:. de W'er- do ;;rin'�ti+�ifi �ôl;re o cohsuuw' lars, .que êle tinha' .encontrado, fa de Gin por diã':-. . Uma cegonha, num jardim zo- ças, nos olham COI;í tanto '�dió'?"
pelo seu cão pastor, deixou a ksoiansk," na- Rússia, onde a anual de" bebidas a.lc�ólicas deu há um �ano. ;Írás' dentro da' eÍla-' ------------------r------- --.._--- - __ �__

taverna, completamente eJUbria:. }empei'atul'a chega a tl.O'gr. abai�
•

,o "eguil;'té resultado, por ca�eça: miné de uma casa, pendurado por
�().•-(l-()-()-()_()....()....() (J ()�()....Q (l._.<i ()�<o , '

gado, Foi+camínhando em zigue-
xo de zero, existem divérsas pes7:.8,5 Iitros de cerveja, 1,25 Iitros uma corda. Este' achado entregá- I ,IDT·,-no �nPI·41 tlVM"CHATIC"' DE Q

-

PAT4Dlá14 tzague
t

co ud tê . soas com mais de cem anos de: de Íicôr
...

e }J� Ilti'os de vinho. rn ú�
,

autoridades, :-:íão.· ten'd'o c -an
I

UU OUb H� D U' S U' 'o '.

'tiM nn IlA .,;,
nvaan, t�aelv'.e,On�.:cnalPc'ohf:. rl,Çre.�safPOeai,r:S'ueu:e cs�a�J:' idade, Co.nfol�me anuncia il,u j o r- f fConheçJ!: àqui quem 'tome' isto nunca sido. énc<Úl:trado o· verda- I.'" ,.... I, '.' r.. ·..'·,

-

.•
'

.,'

' ". '. '�to' ,

• v v

nal russo. Três ainda trabalham em um s6 dia l ), dei ro dono, apezar de constantes "'

'O'" I R Ir�glllarl1lente� '�nl s\;a prnfissão.
"" . •

. -

f' P d I Ire orio eg Iona::::r·al�:,�;:::�en:o:;hd::lO;a::: "um' ; pastor de um �andP� de Que. uma grandeo-"uescuridão"
:v ;:::oe �;::iÇa��sda�l:a;'ara�s:s�e: O -. _�. ,',

'-' i
e puch�n.dº 0.' seu., paletó, não. : ovelhas, outro é' lenhador e o

. deve exist\l'(nos livros de con- ,:a:::, �g�t�::e��n:�hador agora I De acôrdo com decisão unânime, tomadâ em reunião de ,
permitindo que

.

adormecesse, o t'erce '1'0, com 118 anos trabalha tabiliclade do Miniatézlo" de Fa_ �

3 d "

1
.

h ,-que seria uma morte .certa, Pouc no ;el'viço' 'de' éimsêrt�s' de es- zenda d_o,:��ito, prova o fato. de
.

- ...
.

'I O cor.rent,e.mes, c.onvoco, pe � ,prese.nte,. OS sen, ores memb.ro�· .

, .: -, .-' ,.'-'. O rei Alberto da Saxônia era d t D t R 1 d d P dco. depois foi encontrado por t.radas
, Dizem qu..e o. clima

.

�rti- , ter um tfunCionário. .encontrado, um homem muito bondoso, Certa ° es e Ire OTIO eglona para se reunIrem, na se e o' arti o, . 0
..

pessoas alertadas pelos latidos CQ é' muito saudável.' I casualmente; quando estava pro-' , 'P P 01" 12 t C it 1 '

15 h d''- "4vêz entrou em uma sala de ju ri a raça erelra e Ivelra n.o· , nes a apl a. , as . oras.· 'O' .' ..
do cachorro. ---' curando determinados documen- . . ,

A' téh'",:,'iío na Alemanha .O-CÍ- ' tos em um velho .cofre, há mui-
.e, depois.' de ter ouvido 'a acusá_

.,0 dia 14 doe/junho p.r.óx.i.ino,_com a s.e�uinte Ç>RD
...

EM DO, D.I.A: �

" .'.,0,":'. I .,. " ção do> pro.motor, exclamou: "Es-, -_
Um hospede éh.eg·ando a· um dental nesce ràpidamente .. Em, tos anos se.m uso, 'alguns saco.s h 1 O - Organlzaçao das IIn4-as de candIdatos as funçoeJ. .

.
te omem tem yazâo". Depois ::

•
" .

�
',._ b.::,

estabeleciJ,u.elÍto. bál.fJeái-iQ, 'lá �n- -f'evel'eil'o 1,34 milhões de pessoas
I Je �uro, no.' ".alol' 'de 500 milh

.

I l' 1 d E d d" I.POS'_\ll·.anl um a'pare-lho. de tele:';,. de cruzeÍl'os,' �m r... o.s·sa 'nloeda.
falou em .defezà do. aeu$,adO o.

.

" €gis. ativ,às O s�a_o e ,a. Un.ião, a serem sub-contro.u •. um. velho' connhecido., "
. seu advó'gadó. Sua Magestade d Cfreguêz de anos 'pa�sados e lbe visão. Só eiu janeiro"vendeu-se Em todo. ministério ninguem S8_ segredo.u ao juiz: "Éste não dei-.":" metI. as a _onvençao RegIOnal'convocada para" ,-disse: "Está vend.o. cá .�tóu no- 12.7.160 aparêlhos. C.'alcuJa_se bia da existenCia dêste dinheiro.' '

.

O d' 15 d
.

h dto' xa dOe ter também .r��ão". "Per- I
"

la 'e Jun o. o corren e an ; �.

vamente com os 'meus 'antig'os para êste ano um consumo de

'Unl 11'lnpador de '�h_a'lll'ne' ae
dã'(),'l'�ii!Po.ndeu o.màgistil:�,do, "oi .,:: 2.0 '_.' �becisão (le oútros assuntos de interêsse p'arti- i"pezares". "Eu não., respondeu-' 800.000 avaúd!!os. � _, doi-s_não .podem ter ra�,ão". O rei' .-. ,: .,' • ,

lhe Q outro' "desta vêz deixei a M,al'ianna (Alabama) recebeu- �; '.
� darIO .

�

I'espondt_!u ,c�)ln' tôda .." 'pach�frjl: -
.

' ..•. ,,- .-
,1:1 .' • ,., .: '.,'..,' iminha iuulhel' em 'casa". Israel é o pais' onde m�nos 'r0ra! das autoridl\.des

�; COI'))Ile- .HNi�:o_ o. Senhor também,' t,elp, 1- ,

.

� Flori;,lnópolis, 22 de maio de�1958.· . '.' � " ';,,,':'_' ..

'

." .0...."....0.....()�()....()�() (,,_.()....(l�)�n.-:{).-.().-:�)�)� ,r�zã-Õ".-·· ': '__
.

.,' i '. .-
,

"

.'

.

.'"'� _ C�lso Ramos�L PÍ'�sideIite em exeréíclÓ:�:"-

f, eon"ven'ç'a"'o Reg·l·o"-o'a-'I "'-
,- ��9nr:ra�:���:n�;�.��:Oa:�s�;!> ): �n'�e"O_ ,. Idade, bebe, dlar amenté uma �,

, '

.

\
. o garrafa de gin, ficando. !Jlllln'ii\_' f'

� �',- ,

...._. , Jado.. Quand<f lhe pro.ibiram a
'..

_

I
,.

.

...on,ocaçao. . i :::I�::�:'::;::�::q:,'�:.�::: � CONCURSO �AR� �S�ru�URARIO ÍI.
'.

.;D.e aC0!�0 com décisão unânime do .Dir�tó!io_:I,Wgional, � t�! -A 6 E N T E .� O BANCO DO BRÃSIL S.A. faz púhlico que, de 2 a 20·:'6'- �-'i tomada ell) sessao de 3 do_.corrente a sua Mesa llIretor_a,.� pela o I
.

p
,

_

�
58, das 13,30 às 15,30 horàs nos dias úteis (excluído o sábado) , �

',o� p�e���1Íe, c«!�voc� a Conv�nção 'Regi�nal ?O Parti�o P?ra re�:" 'I Em tod::C1:: :�dades d.o.·
estaÍ'ão ãbertas em sua agência desta cidade, as inscrições para �

n�-se; n�sta ,��pltal, na sede �o Partl�o, ca p.raça. Pereira e Oh- i !�n terior. Otima çomissão. () concurso àcima,'a realizar-%e mls agências de BELÉM, sAo _�,,0 veIra n.o.12, as 15 horas dojba I5"de JunhOt d,o corrente ano, /'

-I'
no ato do pedid�, mostruá- � LUIZ, FORTALEZA, _RECIFE, SALVADOR, BELO HORI-

�

I.·
com a s��inte��:: :'�atos dor Partido, às funções

.. t! g:m�:�:';:,'P'" l)lu.õ...

� ��D���t'Fi����� i6��8��!i:�frt,_E� l
,(;: .

legjslativas do Estado e, da União, nas eleições de
�

� I p' so.mente ,pe!o. Reem�olso � _ local qu.e serão op�rtu,namente anun�iados. ,,' ...
'

_J .�'
3 d

-

't b d' t·
-

� ,ostaI. TradICIOnal fIrma. 'I
O Ed t I t t f d 1 1 d 1-.

e·ou u ro O corren e ano. t f T"d 'L
- �,' I a' respec IVO epcon ra-:se a Ixa o no: oca a lfl§.crIçao. ,.

. . ,
. ,

. eCl os asco.: . " <
I

"

2.0 �'Decisão de outros assuntos de inJerêsse p'arti-:- :: ex. Postal' 13828 São � .'. Para a próya de Datilografia, que será feita em.máquinás for-' ..

o
'"

c
dáriô. ' , ,. P�u.lo � necidas pelo ���1ll�0� f�cultar.::-�e..,ã,;a' ���()�ha dentre _

ÇlS 'seguintes, ': �I Flor�ánóp�ii�, 22:de maio (}e í958. o � marc9S�: !};�M�,l\IOTO�,\RO.YAL� ,�MI"H��ORO�A.e OL�I.- "'�
"e

\..

Celso Ramos - Presidente 'em exercício
. I 1- � , VETTI. ..- -

.

,- . �'�. � .'
'

.'
-

.

� '. \", � ,,.

e -'�'!'.� :!_':,'" Ru�be,Ds deA�ruda Ramos -S�cretário geral f.,'
- ,FORRO

�
, "B4N.çO.nQ_B��sIL.�;�. "- FLORL.\��Yt;>'L�S��SÇ)- .,' '._��"�. _:�'.

, -,:'., .4._ ..
r

� ,,;' .",,:, lôão Estiva��t!ire�-Secre�ário .',)
O ',!�'��A?:.!�!E:������ � 'oJO�_é d���rit,�qJ����ei��_:: :'��,): P�ulo:�míli�,Guhnarães; ��.

• ;"" _. Roberto OhveIra.,.._TesourelrQ 'l ANTIGO O!r�SIYO ClAM!,ANI .. . .�.-� _',Gierente . --_",_",,,,,':/ � -P't)J}�a,dor�-' "II"
..()._.()....()�(),...(,)....(\....()��....()....()....()...()---().»�()....()....()-l l· ...., :•.....�.-_••:.....�.�.....:ii• ...,....,.-.,:_._�_;._.��.....�.;.J.'J�!.-��.....,........-..._....Y..,;.,\:��:.-:::...�-__••_.......;._

,>

CINL" ��i6�"t".ó,;"�f--A:�,..� ,·1f:8'J:f 'lTEWAITGRANGER- �A�Ní.TURM:IR·1M --�-_---'�:'��:-:0��' : �TENÇÃO.! -r- S�1icita-.

-DIII\.N& DE FB4NI!A "'(ti,e��S�8_�J,.�--;:::, .... -.-;�������;�F�:�;y
-. t:ol'rent(e, data na· -qual as'

lIly*._1 ",I'� � J;u..y.'tf:' l' s rI .'J15�r, '.' f .. P�:";";'!>';"'''':·''''.'-'''''''''';'-T ;, ,!",,,,,'''''.:.� fi'{'If'f"H,'I,,,-_:";"q,<, ':::,' lI .•:l\w.��.A \ � �";"! I 1·�}'i..,�"'!',.,..,.�.,,�···���_f'""f""1,\� "";""'''-\:L'''':' '" �
,;: ':'.� �:��'.-i-f.' �.. � mesmás deixarão çle .v.igo-ti;.· 4c .:..��� ,.-." ..�..-'.ll 'It� �."" .. II..- �It f •. :t I l. II ..,\il. til 1i;:1Ji_ ·.:.•�...: ,_�._ :...... _._ "" .._ _� _"_�"", _ .A. !,. " �,. .•.�,.., 'o' , ,o"

S A O . J O S t: - HOI· [INf RIU
--

HO-JE .

I AS, r 6 'rr I R
. ., Al<rnPtÕ S É

Aobra:prima do consagrado direforlDa aplaudida peça d� André Roussinl Á HistÓRIA DOS ÚLTIMOS tO DiÂs
E ll-A K ÃZ A N : : surge fa mais goslo,;a comédia do -?

'

_

•

,:- ,

_

..

'
-'.

\

- ," B O N E (, A D E ( A R' N E "-I" ,cinema'Amtnitano: ,

'QUE ABALARAM �O MUNDO'1
./ .� (BABY' DOLL) j'''DOIS AMORES E '�MA (ABANArr

. estrelando f _. �
� -..

'

# �.".- : '-
�-. ,

t
i',
·A

f
li;
t.
ti
i:
�
"

I.

Florian6polis, Domingo, 25 le Maio' de 1958 "O ESTADO" o m_ antlos OOrio a. Sl.Jnta Catarina-

. Colecionad� de revistas est;an •.
geiras _po,r Wálter Lange __:_ ./

..

�o
'

,61 '�

O termômetro marcava l-f gr.
abaixo--de zeró, quandô o vienen-,
se Josef Haines, < acompanhado

<"";'"

,.,
• • •

"

•••

o.lógico.,� perguntou ..

'

a oubra :

"Nunca reparaste corno os, :�iio'�-'�
mens, que po.x: aqui pi�iam e.!11-·'

CA��O���� \ ..

'CI�II:II �i��í!:D�y�'Ní're:Yil �l!rdner ':.1KARL "MAlDEN' • : - �� ! -''. .'

Rlgorosamenle prOibido afé 18 ar.tIlj. filmada nas i!�ElS �tlP�tíiitO �� j
....................................., ,,,, .:. Meivü!r���'f-f� 3 D��ê�it�eOt��· :

c·
..••

..

r' _.. "

·-�B��� '1""\7'----- �
rr

•
/

...",;_ ,.-' (!

I � i
-'.

..

às 19 hQras _ MATINADA _

�h?rts" Desen'ho.s Co.loridos, Jor­
lJ!llS. _e DüIS SH0RTS CINE­
'MASeo.iPE _ Cens.: até ti anos

às 1 lh. hs. --;-- Lel!lie {).aro.n
.'

.
SAPATIlS'Ho. DE CRisTAL'

-

'--- Censo até 5' ánós'-
.

-às" '-3i%. __:__ 7 �·�9: Horás.
.

,

: �('):NÉ.C�DE CARNE' (-Baby DoU)

às' 2 horas _
o. FILJlo. rio. XEQUE - Totó

i IM'P:ÉRIO DA ESPADA _
_:. com

Cornel Wild - Jean Wallace.
o. TERROR DOS MARES�-
4:° e 5.° EpiS'Ó'dios - Cen. 10 unos

às 7% ho.ras
CADA BALA UMA VIDA ._ com
Edward � Robinson

. v

T A R Á N T U L A - com

J9hn Agar _:, Mara Cordáy ./
.' -,-- Cen\9. até l8 anos _

às 2 - 4. � 7 :: 9 horas
Stewart Grangel1 - Lana Turner
'DIANA DE FRÁNÇA

_ CinemaSco·pe _
- Cens.: até 10 anQs _

o

aiLlMI
. '. '-

\ i.m.

A Verdade, a Terrível História dos

Derradeiros; e Atormentados .

;Dias e H I '1· .t ..E··R�!"""""",..�'"

às 2 hOFas -,

IMPJj:RW IDA 'E;SPADA - com
Cornel Wild - Jean Wallace.
O FILHO, DO. XEQÚE - Totó
O TERROR. DOS MARES -

4.° e 5.° �]1ÍIs'ódios - Cen. 10 anos

às 8 ho.ras

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florian6polis, Domingo, 25 le Maia de 1958"O ESTADO" O mail antigo Diário a. Santa Catarina 11
-----..,...----_. --,- -�--- --,--------

)

l , � � � � .

4,: . JB�S·e .8 ! em .01. '8'. 10' ission'a is a'
:

e . I
,.�!I Ó�o '�iniI.. �.mr::aes.ta. tardoe leYar.�ra�e. público ao es��'da Praia dd6ra -.A,aídautaRamos .��s P05SibiJ1; tida"1-1els $enSatlOnalS eneontr�s _. Desfl(8rao�as s1fe agreJDfaçeeS to.ne.orrenles -A tabela -.'reços·das lotaIidádes ...

·_ ,..••·� tt.._,. _...
, . .' , , � _,... ,

.' Aqre-se,. hoje, as 13'�30. cofi1í'a a extmç�o do Cám- sua colaboração ao; mesmo, maximas exp�'essoes do fu- Ira ,ao gramado' com �m l pOIS .:(!e.nte ao Sao Paulo, 1.0';-: �tl�tlco x Guaram,
noras" a te�p�rada profis- peonato Catarfnense por comparecendo aos Jogos. os tebol da Capital, _

equipe valorosa e- entusias- eampeãoramador de...-57 por' cem InICIO �s l�,SO horas.
si9uahsta ofícíal de .58, C0!;ll _�Qnas e consequente retorno quais, espera-se, deverão Quem sera campeao do ta. Este ano .OS pupilos de 2. x O. 2.0 - Pigueirense x Bo-
�jupj&pensá;:v�1tQl·neio,"inl- ao certame dia cidade, aqui ser atraentes e movimenta- "initium"? Ari Silveira disputaram AV..AI - O "Gloríosô" caiuva '

/

J�1'� que será .dfsputadc est.a.mos para dar t<?do.o dos.
. .

Passemos agora em Eevis- apenas duas�:·I?!rejas,. se�dl) parece-nos o mais capaei- S.o � Avaí x Paula Ra-
.

pelas• .sete agremiaçoes da apoio ao campeo�ato Cítadi- HOJe dar-se-á a "ollvert'-!- ta .os clubes q.ue estarão em em ambos bày��s, prIme.lr\?t
.

�'o para 'levantar o tor- . mos

'.divisoRo extra. . ne de Futebol ue 1958, es- re" do Campeonato. Seis açao logo mais. frente a sele'ç1iO' de Capital llelO.· Desde o ano passado 4,0 - Tamandarê x Ven-
: .cEmbóra· tenhamos perando que o públíco dê a partidas,' concorrendo as ALE'TI.CO '- Dizem que pela goleada' 'dê 7 x 2 e de-T que O clube do dr .. Isoureíro- ceder do "Lo jogo

-

/ "da Luz não perde uma eom- .5.0 -. Vencedor do 2.0 x

petição regional e êste ano' Vencedor -do 3,0 jogo
sagrou-se campeão do tor- 6,0 - Vencedor do 4.0 x

neío "Miranda Ramas". Um Vencedor .. do 5'.0 jogo.'
.dosmelhores o quadro dírí- Cada -pa-rtida, exceção da
gfdo, por Nilson. última' terá a dur.ação. de
..;B:OCAfUVA - O único 20 niinutos, (I,ivididos em

que em 57 conseguiu elassi- Jdois tempos de 10 minutos,
ficação .para o 2,0 turno do -decídíndo-se pelo sistema
campeonato da 2.0 Zona, vai . de penalidades máximas ca­

muito bem, tendo há pouco -80 terminem enpatados. A
obtido o titulo de víee-eam, partida- final e decisiva ·te­
peão do torneio "Mivand'a rã a duração de 60 minutos,

l "Ramos". " . divididos em doi;; tempos
de 30 minutos. Caso este jo­
go termine com igualdade
no marcador, haverá- lima

prorrogação .de 20 minutes,
d'ívididos em dois' ttlMpos. de
10 minutos, Persistindo o

empate decidir-se-â o joio
com a cobrança de.penais,
conforme o re.gulamento fio
torneio.

•

IJ

lo rústico. Tratar na Conse-

I lheiro Mafra, 186, 1

. ;FIGrIElRENSE - NãQ.
_......_f!!!!!!I'll!!I!!!!_..-_..,....;.,.,.-_,-�--_..........._-�- tem sido bôa a campanha

.

do alvi-negro em 58: em­
pates frente ao Usati, de
São João. Batista. e seleção
da Capital e derrotas diante
do Avai' Paula Ramos e

Fluminense.' Esperam os

torcedores do alvi-negro a

rehabílitação do quadro 10-

'g? mais.
. D E S F I L E

.' GUARANI.- 'N�gativa a !,ouP.o a�tes .do �.fc.i�....

ido

campanha do "bugre" em' pr�elIo JOgo, lt9:V.erá. Um
campeão gaucho e da sele- ,. quel e as suas despedidas do 58, Na única, partida dis- de,sfll� dos quadroa unitor-

. patada na' i;empurada� foi mizaéos q�le_ tomarêo parte
ç_*10 Cl:\tal'Ínense, fazendo a- público catarInense., . _ c

batido por 2 x O pelo Usati. 1111. competição, cabe�l'd()< a;�.

Reso"�'luço-es da FASe para as w.ga'as Nd,,erwton Glomes t�avia,acre_
. �m: d:i����:�n:ouzJ�sfil�.·

.. ,.li II . � a qu� ogo ma�s sel!.s pU/'i A ACESC, convidad'a 'Pela
.

L G pIlos nao decepCIOnara.o. FCF d ·d··' s::;'bre o dê's-
de bOJ·e R.e�atas Aldo . uz - uar-

.

PAULA RAMOS -:
.

Um : '
, eCI II a .,

nlçao "A" . f'tle
BARCO:- Cilóca fJ.,-!adl'o de respe!to �.ossui 0" .' '. "OS PREÇOS

.'

Com vistas ás l'egatas de; Timoneiro:- Alvaro EI- tl'l�ol?}' �a 'PraIa ,de "'Fóra;l' ,Arquibancada � Cr$ SO;oo
hoje, a FASC baixou as se- De�e1a travar com o Aval., ':..S .... , 'e itudantes" 2000

.
. po ,.!lmá das melhores . pugnas,. OCTes e s

� .'
'

g'nmtes resoluções. Remado-res:- Valter'Mon .da tarde;
. ,

.

-, 'Senhoras, Sen1to'rl�
. Em reunião l'·ealizada no Letro, Manoel João 'Teixei-: ·T.··KM \"NDARE' --O alvi- ·tas:e me.' nores "lO,oo

dia 15 'do cor�ente,' o' C.S. ra, ·Antônio Carlos' Weste- b-.fi .fi·E. t 't
. ,

- JGeral
" 20,00

désta Entidade, recebeu e 1.'1 H 'Jt F
.

d l'U 1'0.<10 s·reI o lra·a can�
MTt· I"'rads" 10,00p�la, aml, on- l'anCISCO e" cha cron -n.m novo esqua.- 'u: 1 m·es n 6 ''':500conferiu i:QSCl'íção de fi- Souza.

.'
"

. d
-

B ')1.n
' ? �.-""nOl!eS � ,

liados e respectivas guar- Balisa N. 2 _ Clube Náu-' 1'30. i'i llara , '. "Tal
�

t�ela vigorará -em
nições, para a regata do (Ha tico Franciseõ

-

Martinelli todo o Campeonato.
25 do corrente, cujo pro- "A" OS JOGOS
g'l'ama ficou assim elabora- E' a seguinte a ordem dOBo
do :- BARCO:- Irara jogos para es-ta iarde: ..---.;..._.....;;-....------

NRBITRO GERAL: - Timoneiro:- Ernani Rut-
_Ary Pereira Oliveira. . kosc.ld

Juiz.de Partida e P.ercur- Remador-es:- 'Dalton Jo-
w:- João Leonel de Paula ,�é Garcês, Sebastião Santos
,Alcjdes R osa, A Itamir� Valmor Vieira M'achaôo;

) Cunha.. ';Ison,Moreira.
�uiies' de <?h��ada:. -:-,'Ari Balisa ,N. S,,·Clube de B�-' -Colab<?r�m pom o Depar- -

.f
lV�llle� (la�Ht1vej1,;lt<,�v(l>MÓ' :,��t�fl:Al��,!:u,�. � 9.1,H!"rIP-. tainento T.ecruc9 da Federa- 'Â�,::;miS�,

. orl••

:jllv�l�'a, Jqão ,Mário' Zom-'� ÇJl.ôi 5{!r '�. '«

_,,, .... - \:_;4,�� 'ii;,:� :�ão; Gatann.e�,4� fu.t.ébol, �. so�exG o com

mel'. . ..
" 'BARCO :� Brandi'na,

.

,1nscl''evé.ndQ-se� CGmo ,A'r.oi- �

'V,""'I' ,·)t·p·Lo Páreo .;.._ Eliminatória Tim�neiro:-:- Orlando Sil tro da I:�fEl-,:i.da .entidade; .
_

"
.

. ,

ÜJlt-�lllg.er a 4- remos 'la S.an'tos
.

.

.. ,.Ini�J.:maçoes na sede da., I

::om timolleiro 2.:000 mts.
.

Remadores: - W iI.Han. 'FGF, A r.ua Til1adentes 3' " !

D I' ',.. "R
'. \ ' """. ktfllácl.. ,. .rQ8ar... ,

'la l·sa .'N, 1 � Club:e de Re- ••�aurrclO, de Larr.o�, .Ta>rc�-· nos -dias lft�is tias 9 ás 12,00['g�ta.s Aldo Luz ;'10 Sehmllt. ApolinarlO ThI'"" horas e 14 as 17,IIO 'horas
•

:BARCO :-' . Governa,dor "sen. AnibAl Rrognolli. ....
.__

o

--� �.
•

_

Jorge 'Lacerda .

-' Balisa N. 4 - Clube Náu-. (O'nC"enJ,'sça-o- M· '"l! ta de.f;.oTimori�iro:- A'lvaro EI- �,��, FranCISco Martinelli
, ;�..

.. ,arll� ..DI vII ..

Rema·dores: - Dionisio BA�CO:.....,... Irapurú t'OUldes do eolé'I�I··8· I"P!a'tAnn·enseI Schmidtt, Francisco Sch-. . Timoneiro:- Johel da
.

.

.

-

. 1.,Gla

'1' mitt. Wilson Boabai�, Sady Silva Furtado
. I

, . Clp'res Berber. .

.

. R.e01aaor,es :- ....Br.uno Gun_ A uat h.o
.

I
,;y •

s q ro ras da tarde: Mr-SSA com cOIllunh'1io "'-fe' pa'raBalisa N, 2 - Clube Náu.- tber Darthel, Vicente A. Vi- I' � "'"

, ós· comungalltesiJco Francisco Martinelli daI, Gunter Amonn, João,
BARCO:- Luiz Ga-Hot- Cados Amorrn., I I

ti .. 6, Páreo -

-

Elfminatória
, .

.Âl! cin�o horas da tarde: HOI!II de Arte 'lU) �lão noblle"uo Co-
Timoneiro:- Jobel Silva .-:- Double Scull - 2.000.. -legiQ Catannense com coleta do 'FRJJro']lO MARIANO na 'entradaFU1·tado metro� ,

1 - Canto em cQmum: Louvando :Maria 'n,o 106 .

'

Remadores: - C iáudio
.

Bahsa N, 1 - Clube Nau_. 2 .- Poesia _ 'I' ,.' _.

Moraes, Valfredo dos San-' tico Fl'ancisco'Mal'tinelli .

. pu aluna do Colegl\) Sllg.l'ado Ca-r.açao de Jesus

tos: Erich Passig, Francis- BARCO:- .Lfbório Sim- P -:- DIALOGO entre BEBNADE'llE, SOlJ..BI,R'O.US·.E' JO'ÂNA; por
co C. Corrêa. cini r 'i alunas do Colégia Sagr.adQ COl'fll!,!ão 'de ·J�!f'US

-

.

20. Pâreo �. Eliminatória' --
. Re.mado�·e$:- jo'Sé Car--, 4. - C-anto pela Escola O.l'Íeôniça di) Colégio CatarinenseQut-Riggers a'2 l',emo$ sem los .T:O'len�)I1o de :Souza, .. Qd-, '5'}-'-- iP.o-esia por aluno Elo ColegiQ Ca'taci�ense�t�moneÍ<ro - 2.00 mi.s. llaYr Jose Furtado. .

• '6
.

Mú· I
.

Balisa N. Gfube de .Rega-: Bali-sa N' 2 _ Club d :.-" ..

Slca por a unas do Colégio Sagrado ·CoraÇão tk· JedTexe- "

tas A:lcdo Luz' , Uegata's Aldo 'Luz .

.e e
... c.utada em A�4eQns

. ..

•

'
,

BARCO:- 'Rica..rdo &01'-' B1\RCO,:_-::' 'Ra,ul ��moJl� _
7 -; �IAL_OGó ;entre o ,Abbé PeyraMale e, o cÕlI'iissário J�eomet, ,

RI-A--�'H�OJE tU NOVA" '-RENTn nhausen
'''. . ,'.

. RemadQre$.:- OrIldo LIS, ,Par· alunos do, Colégio Catarinense .

' " '

. . I

O OLA. .

.'
.

1;;"'.' '. '.. �ru
.

R:emad'ores: _.,.:. � N.íváldo bôa, Décio-MascareHo.. .' &....:.. Canto pelas alunas do COlég,io'Sag:I',at!"c' -.

d J
.

. . Dí\ufembach, Eliziário M. 7,0 Pareo' _ -Novisshbos. ., .,

. o., Ol'atao e- esug,.

Escreveu', n,b·.rI·gado Jela apresentacãe do .esqua- S J.. ·dtt 'C. t R' .

8
. 9 - �rte.ntaçao as Congregações P Braun

"'. d d'
Cjlml.. , . � U - Iggers a remos.

.

.

_

' .

.

h- 'rão da "técnica. e à lS-. Balisa �N·. 2 Clube "'''a'u',tl'� ���. ,0'00 m-et;ros ..

'10. -. Do Pr.ata. ao Âmazonas n. 48
.

.' Seguirá hoje pela man a ". __ ..
.

. .1..'4'

C• .....

O
.

nt'
•

t
. com' destino a Nova .Tren- ,iplina . pOIS e a pnmeIra .. co Fl'anci�co MartineuL _.

• Medalhas' P..rat.e.adas SALV.E MARJ:A!

<Irurgl�'o .

.

e· ·le a to a. embaixada .. do Ola.l'ia "EZ' q'ue os' O1ariens�s se :aARÇO.�-;- Ir-acy Br-asH : .Balisa N, 1 "- Clube Náu- __�_�_-::::-:':_"""''''''''�---::-- _'';_
. /. \I' .." .. �, ."

d'
.

t' I ,presenta.rão. no grOOlacl-Q'
,0 Rema.dores.:-..'Pl;d'ro Pau, :-- � ,'icoA, .s. .. ;<>a

:.. ' ". E D I T ','" ,.
.

.

D' .'
� "';

d
'

F, C. que lspu a.ra naque a
1 H 't' E C Fl- .'

' "
_

,-
'.

Ial'lamente 110 ,perlo � pl'ÓspEl.I�a cidad.e 'umá_pirti�
TO ulmbUI 'da .'

'

ta azul e I� ,otes, A;J;.o�J>ge� Jose, _, B�·RC'Q..::-" .. Nao Nom.ea.do. .

,

,

.

, ....

1 ' O C U �,a Jaque. , .R\l�S!. '

.
.

" '. Tnn.oneu·o:..;;;_ lIarl'Y Kreu. -o D ut E A. m'
�
"'.

.

"C,'ga mI9a.nhhsã, 2.a 4, e ,6\a ·,apos. dat..

a.> l.mc�s.tósa: com o,
.. H, um.�i- br.anca. Ira com todlils 9� a,o Pár�o:..;..,...�EJiminiltóriá' tsfeld .

.

.' 0;01" ugenw· 1rompówdQr .. T.81oi�
.

.c.
", titulares., esperando S· I S I 1

.' _Filho,. Jniz de l)ireit'OUda�iItteil'à V� d'à"CO-\
• E' grande a expectatIvá

: pus ..
'b'

-

d
-
- mg e- cu I � 2.QO' mts . Remado.res .

- RE!iwaldi d FI' 1 �

Roo uma grande eXl Iça0 os Ball·sa N 1 01 b N' ·'K c.k" J� - '..:I: S·'l 'T1'n I
.

m.a,re,a. e .

orlanópo. is..• Ei. ..-h.uo., de o�ltt'a Ca"t;a-.ua Vipai Ram.. Qg 19
n. ue reina n.a.quela éidade .�' . 1 '�d', :

- u e l au- �(')-'., O.a.o ,,,a, d, v.a. �r· .

..�� h)G

'" . comanr'ad,os de Ab�la1, o'F tIcp FranCISCO M�rti�m .N'eJna, J;�vo-rows)d, .Fl'ederi- .'
.

,rlDa, na forma 'da lei, etc. , .

.

-(i,
..

J....Ul·
.. · .. , ..

I:....
·· ....

·�Dir.-
..

ft�.·A·.·
....

·l-1
..

·V·_···O
........

��E·-'
.. ·· ..

e
..

-'U·
..

-.·l·-�T·_··U-
..

·�R�'A-
..

_·l
.. _......

c, t.ã���;�:fàdâe,d�i�l��i�.· �!!:d��;· Jalífr�;f;;a��s·· ·;�n��f:,eb�;ro�fr�a�gl�-,
....

F.A� SABER a quem o presente .edital de primeira
:L�", l'{!J:"Il�. . .

- .

_

IJus dá, �JllP, Flor.ta,nopohs, Santos. FHho .
..

. RolfEwaJ.d, ATno E. Martin.
praçfl c.om o prazO de dez· (10) dias virem, ou dêle co-

I

E unVEMB'DO � l1arhra desta .<;J(laqe_ ho� 4,0 - Páreo - Estreantes' Balisa: N. 1 ...:... .Club-e de nh�e�e:n�o tiv�l'em q_l�e, no dia dez 'do
\

mês de. junho
.1S D._" ·�.··IIV . 'IJ\ .'

Je ,as 7 hora� da manhai r -= Yole a 4 remos � 1.000 ..Reaatlilf'l AIlIo Luz' �ro,xlln.o, as 15 horas, a frE!nte do edificio d.o Forum si-
.- .Em conYeIsa com o.' e,::- metros, BARCO:�, HerciHo LI1Z .0 a Praça XV de Novembro, N. 12, nesta cida.de o Ofi-

Séd.�; P_:ra_pa.·.�l5 de nov.embro, 21 nICO Abelardo do O1ana,. o,, Med�·lJl:�s prateadas, Timoneiro:-' Alv.aro EI- cial de Justiça dêste Juizo, trará a público pr�gão de
_.

"' ;,;,- .. mesfl.lo, declarou Que o ql!a- . Balisa N, 1 Clube Náuti- no venda ta
-

-

.

FLORIANóPOLIS �. tiro Ira completo. e. e�,pera . eo ·cF·ra,ncisco Martinelli
.

Remad'()l'�B:':_ Dionisio ore'. �e al'_::ma 'çao, aI' q;uem mais der e Q maior l,an'Ce'
D -' 'N'HO D''E 1958 fazer uma bôa apve.sen�t..açao BARCO:- Irara '{r.hmitt, José Luiz Boa'baili, ;ec l' so re a ava lação de oiten.ta mil cruzelros"OOGRAMA DO MES.DE lU -

"
' .

.

� '·I.�este dificil �(.)n:w.romISS? Timoneiro:- Jobel Silvá WiJ.s'on Nombuid. Eliziál'io {Gl:$ 80:000,00), valar do bem que fOI penhorado a Fir-
� 1 O D

.' . ., 1"0' a's 20""lióras Gomo convId�do eSMcJal Furtado
.

S. c.hm.itt . El\.õal.do Deuffe.n,-.,' ma. .TFHXEIRA & IRMÃOS na a"'ão executiva qUe lheLf.�él .
- ..9l)1!.n_gUelr,a - ,mlC .. .

C.
.

>�eguirá com a embaixa,da do Remadores�.:.._ Luií Lo- '. �

D
. .ia 7 _ SOl're'e - início às ·22 horas Olaria· o. sr. OsnY LIshoa, !"e..nco' Cavel'l1att, Jõse'm'a'r'

b�ch .. Jacks�)!�..t�ueG'F:t�, .1;aI- i move. IRMÃOS MENDES & CIA., que é o seguinte:-
",

d t d h
' me' Sa;tzke. A::t';l!� arbel�to. í l.�, - Uma, Surveteria marca Bacelli S/A c........t

.

Dl'a' . 22 _
...

_ Doml·nguel·...a ;.. l'nl'cl'o a's 20 horas seu preSI en e e onTa, e Baftisti ArcheI·, Floréntino Bahsa N, 2rc__ ,Clube Nau- '

dét.· .. 'd' fi
.

.' •

VIU mo ()ir
..l: ('omo chefe da embaIxada ?igueredo Rosseng Flori tico I Francis4,il..:í,.à\tartinelli I' !lco.!l: ",7fJ HP, �O volts, pOSSUIndo dOIS d.ep6sitos

Dl' 29 D; ....,. 's 20 horas irá o presidente do clube, José Mello.
'

B.ARCÚ:- ... ·'.E...dlnUndO da,·
p
..

ara SOlvetes, com.do.Is metros de -co.mpri1nento por·um.a . :-::- . on:nnguel;r.a - IllllClO a
0.'.1'. Estevam Quadros. Ba.II·sa .N. 2 _ Clube d.e

. t d 1
N

c ".' , � Luz Pintq .•�, _
me roo e a tura, maIS ou menos em regular estado de

� prA: -.- No interêsse do'Clube nã,o sera À todos os coml?onentes ReR'atas Aldo Luz Ti.moneiro� .lobel.Silva . consel.·v.açã.o e funcionamento. E, para que chegu.e ao.

.
....

d da caravana Olal'lense os BARCO:- Cilóca F t dreatiz&_dà a' "soi:rée" prog:ràm�. a v,otos sinc�ros .de feliciEda-. Timoneiro:- A'lvaro EI- Ule�n:dores::"""'" Erich 'PâS- �O�he�ltl�e��{) df� tdOdos, mIaRdou expedir o presente edi-

para' o dia 3cl"de mai.o. eles. do DepaI:tamento s-
po '"lig, Aroildes JO.sé .Russh Pe a, quesm� a lxa ..o no ugar do cost�me.e publicado na

1.'

__-o_-.----
portJvo deste Jornal. Reínarl'ores:- José Phi- dl'o Paulo Flores, W.ilson ÍOT�a da leI: Dad� e pessado nes·ta cI,dade de Florianó-

p-, -l- A" e E' T E
lippi, Sigismundo R e n e rOf'lta.. Joe! C;' Lemos, Afon- �ohs,.,.lJ.os tr�n.ta dIas de. mês de abri,l do ano e mil no-,

A.·. ".,', MIIOWHIS PiRA MDRChllROS g,;hnfh6l1.te, Hairton Naer- so Celso C91'�ea,,·.Sidney Pra- leCen,os e cIncoenta e olto. Eu, Carlos Saldanha Ellcri-
. . te!. O!'lvaldo da SHveira� ts, Carlos Albel·tQ Prats.

.... 'vão o slTbscl'evl.· //.
,

No .JA.RDIM .Al'L&NTICO, ( CORPINl[IR(I$ 5.0' Pa"reo - ,Prinéipi<>n-' S t' d F d' _ .
""

..,. .,.

OS ENCOURT
," ecre arla a e era.çao E A'

T .'
�

VENDE_SE IRMA' BIT·· !'es � Yole a 4 remos - .. Aquática d.eS�u�ta Catarina. ?g�nJ(� . r�m�ow�' Taul�� Filho
A A MODELAR (AIS IIAOAIIÓ', fONJ JaO? 000 metros,· m.15 d maio de 195. JU,IZ\ de . ..Pu·elto ,da Pl'ime:'

MITIGÓ ói:P:oslró --Medalhas Prateadas. .João L. de��pla: Confere com
'.

Balisu N: 1 .:c_. Clube
., Sec:ret��io'

Hoje Os esportistas afie- em Porto Alegre, Haverá

I
Em Brusqué na primeira

'cionados dos "esportes aquâ-
'

(I uas provas,' extra progra- "melhor de três" pelo titu­
tícos "e terrestres terão um ma, em ioles a 4 remos e oi- lo máximo do Estado esta­
Ma cheio: P�a manhã: 're- to (novíssimos) nesta con- rão em confronto Carlos

. mo; .

ã ��t.:?e: fufebol e á correndo Aldo Luz, �arti-I Renaux. local, -e Hercilio
� noite: fú.teool ae salão. nelli e América, este de-. Lu�, de Brusque. ,

.-

R E- M O Blumenau.' I FUTEBOL DE SALÃO
,

. P.ela manhã, com i.nício F U T E B O L 'I A' noite, na cancha do Es-
ás.8 horás: li FASC prol!l0- A' tarde, o "lnitium" de tádio "Santa Catarina". bà-
verá v�r}as J,>�ovas te�isti- profission.ais, no estádio, da I ter-se:ão em jogO de futebol
.cas ..a fIm de·.pfQcessar a .es- rua BocalUva, empolgara a· de salao os quadros do Gre-.
C21na .!las muarn.içÕ�s de 4 quantos o pl'esenciarem. m'io Porto Alegl'ense, vice-
com,

.

dois sem: àouble e - _.. - ..

r��l��:;�j��Omê:�:St:;�� (INE --SÃO
_.

JOSÉ HOJE
nas reg.at�s com os..gauchos

'A1119ÍO, ·lIespor- ..

,flslasl MAGRElA
, .RlI(IPA�lO·
... Virgulino Goulart Junior

(l Senhora

� ''plLrtici;pam aos. parentes
".e ';lJessôa'S...de suas rel�ç?es,
o p�sci.�ellt() de sua primo-

..

lfenita,Tanj,a EFzª Goulart,
J��g.rriQ.o dia )9. deste' mês, .

ell) ·Ub.e..raba --:::- Minas Ge-'

rafs.

Vende-le

,p.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,

RIO 22 de maio de 195B . bibliotéca vai construir",Museu Isto êle é. Se lhe falou no

Mliu '�at:Q;.,· Presidente Mt;ell.
I de.

Arte� M,b4erna! E já_ mais de gQ' de, Me.nores�para dàl� fd"
Mui" cordíal 'abraço. - dOIS anos de governo sao passa. que, e obra dêle: cnrai:h.lrl8
Como �empre, li, 'ontem, -"O dos. Obra me'i'itória, sob" certos, Nada m;ai's�p�qUilo, � ,ÓbtJli

Globo" 'e, com isto' passei pelo a:pectos, não. há a neg,a:. M�s 'Grande Ner êu M"\Iiill, "';,
"flash" n.o 3 "Promoção para nao acha muito pouco, �ao CUl-

". ,� ,

Santa Catarina'''; ,

"

,
dando de obras necessârlas, ur- . Pr�Jeta, � c�,;'�, '0 (

gentes, 'reclamaJias?
. CIdade Uníversttâa t._

'Como catarinense e polttico da '\ Do?s1.otéis modernos... ini- ta.,'. em projéto sem rea,

terra, de Anita .Gartbaldí devo ciativa particular. A estrada qué' 'o gQv�rnad_or é um, ca�lp6
-esclarecer-lhe 'alguns pontos. leva ao Aeroporto, parte' esta- que so pensa em fotogra�i
Sua rápida ',visita ao Estado, ou; dual 'parte municipal (Prefeitura desenhos para expolos e �nli'
'vindo uma fonte de informações do P;S.D.). A parte estaduaL.. os quadros com seu própri�

Atrà_yés., do seu Departamento Turistico, ficamos 'ín- ,suspeita, 'o nosso Presidente fOl o dinheiro é federaL .. "Finan_ me. Expremendo, não, dá �
formados: que a REAL, a partir de setembro, iniciará a ex- 'no "paco". Não falta anúncios -ças p'erfeitamente organíaadas", Só p�;si�, ,só li.teratura, só 'ttensão de,,8Ul! linha para Toquio, proporcionando assim o para Santa Catarina O atual so-. Pecado mortal, meu Caro Presi- fazer, se projetos, �", '!;te,
credíárío ,para o Oriente. Segundo declarações prestadas vêrno tem gasto 11�, dinheirão dente. Finanças esfrangalhadas, de: :zero. .'

pelo sr.::Ose,ar Westphart, Chefe do Departamento �urís-, em propaganda, mas ésta é feita, isto sim! Não pense o eminente a I
tíco da, R.EALTUR, 'ficou também esclarecido que o' grande não em benefícío do EstadQ, mas, que é a vêz da oposição, nã •

"pool" formado com a Transcontinent.al proporcíonará' tão. .somente, da pessôa do go- O atual governador vive no "o �saménto 'de Santa Cat
agora qUatrQ' viagens semanais a Nova Iorque, viagens es- .vernador. Santa Catarina não é 'Rio, de chapéu na. mão, lá pe(!ir e até, talvêz, d,�s que � elev
tas que serãó feitas eomus fabulosos Super H oonsteüatíon o Estado do atual governador. dinheiro federa' para pagar (J' ao cargo, engaràrdos com as

e, em 1960, com 'os aviões super Convair a jato 880. Este se diz .nascído no Paraná... funcionalismo, as-cotas das' Pre- sias e' páginas \iterárias d

Abordado mais uma vez pela: nossa reportagem, o sr, e 'liá dúvidaS. a respeito. Exis'tem feituras e outras coisas .. '. "não catarinense".

Oscar Westphart nos informou que a partir de hoje Flo- gregos em Floriánópólis que "O Estado nada deve". Meu "E' só, meu caro Preside

ríanópolís está de parabens com a inauguração' da sua afirmam' ser êle 'grego, no "du- Deus" que�, lhe disse isso ? O Aguardo outros' flashs,
nova loja, localizada à rU,a Felipe SchI1lidt, -no, '2.

'

,

ro"; mas cata-rinense é ,certõ govenadol'1' ,F(le é capaz de di- Mui cordialmente� o amig
que não é. zer' que o govêrno dêle poderá admil'ador

'

Veja o ilustre am,jgo dos tra- liquidar tõda a dívida do Bra­
balhos que realça: vai cQnstruir sil, pois é um poeta imaginoso!

Bus�á---pés
Como tantas outras j.ovens

que estudam -visando 'ao magis­
tério a senhorita Cesarina Vi­
eira 'Furtado se fêz pr�essô_

': ,ra. E sua vocação foi premiada
com a ,designação para ter exer­
ciclo no "Grupo Escolar Sim­

pUclo 'dos Santos", em Lajes.
Prontos os seus papéis, to­

mou do ato ofici�l da sua no-

meação, assinado pelos srs.

PDL'tPL'M NO@QIQ t'XO DT1n-PQSs�u::rVpé�r:,e�sIa:;Rart:e�,'s:p:e:r,ga'�v:a�.�oe��D�le�'
.

li(!DOb'!)i .IJf),OIlO D (Uu BtiUDO'"ç

t
A último, as manifestações de pe-

� gado de Ensino, Cesar 'Goss, (Cont. da l.a pág.) VÍ\cuo e produ os farmaceu-
sar recebidas da Academia Cata-

negou-se a dar-lhe posse. Não Além, dêsses, foram expor-, I ticos. rinense, por ocasião do falecimen
davà porque não dava - e aca- tado� artigqs tais como: cha_ Também para os Estados to de Afonso Taunay, membro
bou_se! A professora, espan- ,�as lmpress0t:.as para. off-set, 'Unidos, entretanto,' temos .quê fôra da nobre instituição
tada com a atitude dô Delegado, rIOS d� �Jg�dao, tecidos de remetido manufaturas, in- nacional e correspondente da
de franca desobediência ao go_ a)goda,? dlve�sos, �

matrizes clusive tecidos.
'

bairjga-verde. ,

vernador e ao 'l3ecretário, insis- para diSCOS, pmho laminado, "-- _

tiu nas razões de não' poder ,produtos farmacêuticos, cl-

D'E GAULLE
' '

Ihempo,ssar;le. N,o,. çu�dando- de mento Portland comum, �le-
' ",' OU O caos verme O: '

coisas políticas ou partidárias, vadores elétricos, peneumâ-
teve a dolorosà decepção de, sa_ ticos, chapas duratex, fil- APÊLO DE ,A,RG'ELbel' que o Delegado::-' uden�sta mes cinematográficos, ba-

p
,

I 'd' d
·

tEdos "raivosos" e candidato a la.nças. semiautomáticas" e
ARGEL,' 'UP) - O

comi-I
na Metrópole a fim'de ,travar, eroo exe u'I I a aDIS lavereador -' não lhe �ava P08- (outros, ,.tOdOS" artigos tnals tê de Salvação Pública fêz publi- no campo da liça, Q necess,ário ,

"

,

"

, '_' "se p«h; ser filha de um pesse,· ou menos -recentes' em nossa
cal' à tarde, o te�to de um apelo combate. Sua presellça na França

distal!l O fato foi comunicado corrente expo��ador8: �o la- lançado aos parlamentares fran- é indispensável. Eles devem

bem como os "��M'n�IS� III JSfl�T�"ao Secretário de Educação, ain- 'do de outros Ja tradlclo�ais, ceses
'

j
considerar-se como mobilizados

da o sr. Nazareno Neves, que como os divet:sos gêneros Ne�te apelo, o Comitê de 8,\1_ aqu('Agorll, seu dever -é claro.,
de imediato determinou fasse elaborados (açucar, �onser- vação Pública pede a todos os 'A sua frente abrem-se' apenas
dada posse à, nomeada. Mas o t nha do P: ti." etc ) h

' "

.• _ • i vas, eas a a"a,. ., OI parlamentares "qUé permaneçam dOiS" camin os� o de um gQvêrno BUENOS AIRES, :UP) -,lidade.
' , Radical IntranSigente - partidoDelegado tem opl�lao propr a: 'I tai

-

a
�

o Governador e o Secretário O eos vege s, esse�cl s e

'I' ,

"

de sarvação 'pública presidid!) pe- A Câmara dos Deputados apl'o- A votação foi unanime mas a 'd,Q presidenté' ,Fl'ond'izi - 'eJ<pli·
mandam menos do que êle!: E,

outros. 'S.·t.·O e- sangue' no
lo general 'De Gaulle ou o 'da co,. vou, hoje_de manhã, depois de oposição, composta de de'putagos 'c'Qü, antes pa votação, que 'o grU'

• ti Os países da América La-
.

laboiação ,com a conspiração, longa, sessao �oturna, a lei de da União Cívica Radical do ,Po- ,po da maioria considerava e

decidiu, Clllt" caráter termma,: -

b
..

i' "
.,

vo não dar. pósse à,nomead,a. 'tIna a sorvem Ja express vas ,

�

., cOl1').unista . , anistia política já aprovada na vo e deputadQs'liberais, votou -,' nem Per�n, nem os responsáv
O 'assunto va( ser eXllminado quantidades de artigos in- Panama' ,

"Parlan'lentares francesbs, con_ , semana passad� pelo Senad� ,e artigo por artigo '- contra o ar- pelas fuzilarias .-"que ocorrer.
• d dustriais. A Bolívia é o nosso 'elúiu o apelo, o, Comitê de, Sal� que-foi, proP(}st� pelo preside�te tigo segundo d'o proJ',eto,_'que es-' depois' da rev�,luç'ã;O peronistapelo Judiciário, atraves e 1 dmaior comprãdor, atualmen_ PANAMA' e BALBOA, "... vação Pública chama-vos' para es- Arturo'Erondizi, o qual assi.m tipula que ninguém poderá ser que fracassoU em 9 de junhO e

mandado de segurança. ,

X X X
• te, dêsse gênero de mercado- UP _ O GQ'vêrno suspen,delr as colher Q caminho 'da honra e da éumpre a promessa feita' quando interrogado QU ser objeto de in- 56, estavam, compr-eendidos na

Em qualquer o,utro govtrno rias e, para o Paraguai, ex:.. garantias constitucionais em fa- ,ressureição. O povo e ô comítê de sua campanha eleitoral. vestigações por crimes, ou deli_ 'anistia": ,Todaviá, acrescentoU
Portamos, êste ano, contra cc dos graves acontecimentos de de S�lvação Pública vos julgarão t AMPLITUDE DA LEI tos alcançados pela anistia I Gomez' Machado qq,e "apenas OS

quem precisaria de segurança, ," JI1
era o Delegado rebelde às or- pagamento em cruzeiros, ar:: hoje, na cídade do Panamá, du_ por 'vossos atos". "'- lei, que tem sentidQ muito O deputado Hector Gomez Ma-' Tribunais poderão decidir a que

dens superiores e ao c.nipri- I tigos como refri�eradores ,rante os quais morreram 8, pes� al�plo;, conee.de anis�i� tota�.,. a?s chado, em nome � União Cívica beneficia a' anistia".
'

mento do dever... elétricos, filtro radlOativo a soas ficando feridas mais de 100, SegundQ um comUnicado do al- c��mes_,;e _

delItos- pohtIcos, smd�-
.:... �_______ nos choques dQs estudantes �Qm mirantado, os serviços de segu __ caIS, 1U11}_tares, bem como a CrI. EUA esta-o a's' ve'speras de ,um grande,a Guarda Nacional,

,

rànça militar, durante uma i,ns- mes e," delítos comuns, conexos
,

O comércio fechou e os t;rans- peção efetuada a bordo de um cometidQs _::antes da promulga�
O 'ESTADO agradece a D. Jo'aquim portes pararam� As troP!ls cer- navio italiano - e não-iugosla- ção da lei". Cªncela, igualmente desast�re·. IR'UMAN alertaearam o Instituto Nacional, on- vo -=- ,fundeado em Pilippeville; todos os processos instituidos

l!�xmo. Revmo.'D: Joaquim DGmingues' de OIÍveira., de se abrigavam QS estudantes, e desc'obriram, llQ porão da embar- por nlOtivos políticos ou sindi­

Nésta' 'o comandante da Gaurda Nacio_ ,cação, nove� toneladas de mate_ cais, sQb o govêrno provisório e

A visita de cumprimentos, de V. Exa. 'Revma., pela, nal se recus'OU a atender ao ap,ê- rial, procedente da Iugoslávia; que tinham dado motivo a �ue
passagem do 450 aniversário do nosso jornal, feita p�r lo no sentido de que os estudan- conl destino à Tunisia, por con- ficassem excluidos da vida po­

'J'ntermédio ,do Monsenhor Frederico Hobold, sobremanel- tes sairem escoltados 'pelo CO,I'PO ta da f.L.N.! lítica várias centenas de milha-
� O ca1'l'egamentó, de procedên- res de ,peróÍÍistàs. ,"

ra nos honrou. A certeza de continuarmos a merecer a oe Bombeiros.

estima do eminente, e venerando Chefe de Igreja é esti- O 'ehefe de Polícia da Zona do ci-a ameri<,ana, era c011lposto, en- A sanção ,da lei, pelo presidente
d

.

h d Rel·teramos lhe 'Canal, no" en,tanto, perlnitiu a tre -outros, de uniforIÍ1�s de coni- Frondizí, que enviou o ,pl'ójeto
mulo para as asperezas a camm. a a.

,.'

-
, , ,

t t umprlmentos sal'da d'os' estu"antes, pela p'orta báte,-e de equipamentos diversos." ao C�ngresso, é· simples forma.
'nossos agradecimen os com respel osos c . u

Rubens de Arruda Ramos trazeil'a do lns,tituto, precisa-
Diretor "O Estado" mente sôbre a zona limítrofe,

mas antes' de anoitecer.,
O Govêrno éstalíeleceu a cen;..

sura ao rádio,:e à imprensa, e

fecho� 'três emi_ssoras,'Por ou_

tro,,'lado, foi chamado em Was­

hington, 'com urgêIicia, o embai­
xador (e ex-Presidente _do Pa­

namá) Ricardo Arias.
Os incidentes nasceram, da exi_

gência feiti"pelos estudantes ao

p.residante.' La' Guardfa, para que
demitisse :,'«Yuatro alots funcio­

dor G.Q:têrno, ,entr.e êles 51,

d:b"'F;:d4é:àçâó.
'

, ,
"

..

·ti'.i''1'.�'''·' .

FlorianÓpolis•.

·

denominacáo
• �. .: •

f.' 'I'
me Desterro, abreviatura

\ Gehuino �dai"que o fizéra,

'l'nJustllc'av-e >' ,ri����r:l��e�;;�f;ti:�: i:�fr:�:'���!l?�::l�i�\�'
,

,

-

"

, tar pequens etmídà dedica- Moreira César. ,

Como título "A mu-dan- h
da à referida, santa, para o Floriano foi. incontesta-

se averem manifestado nome�atual, operado em velmente, grande e valoroso
ça do nome de Florianópo. contrar ioj, ao seu .governc, 1894 I b

-

ld .J I bri de11'S''', publicou ha dias "em
' ' , " pOr em rança e pro- so a ..o, o qua .

se ;co nu
T com a adesão ao movimen- d d d b d (C t 6

"

jornal d,e POI-tO Alegre o ti'
,.

'

.

h
pagan a o esem ar'ga or on . na .a pagma

O revo ueaonario que .tín a

festejado jornalista e .eseri- COInO propósito a sua der-
tor Dr. Oscar de Oliveira ríbada, _' lembra o apre­
Ramos, antigo militante das ciado articulista, que entre

�I /

imprensas catarfnense, gaú- os nomes apontados para
cha e paranaense, e devota- substituir o de Ffortanôpo­
do amigo de .a���a, terra, lis, nenhum mais acertado
substancioso artigo) apre- do que se dar à Capital o
ciando o movimenté que se mesmo do Estado .a exem­

esboça no sentido da mu- plo de São Paulo. 'pois, sen­
dança' do nom�� ,de nossa do a terra SANTA; consoan­
Capital, e dizenijQ.,' das ra- te, a expressão feliz e elo­
zões por qne sempÍ'e'�estivé- _quente do Embaixador Ed­
ra ao "lado dos que >se hão mundo da Luz

..Pinto, deve
manífestado fran,çamente a Cidade ter a referida de-

- pela �ietiYação da idéia. . .nõmínacão, visto também

Dt,pois
de 'se referir ao achar-se, a mesma sob a

aco tecimento que foi a proteção da s·anta.. que lhe é
mu ança em 1894, do anti- 'Padroeira.
go nome de Na. Sa. do Des- "E as,sim estará sol-ueio- :':':':<

terro pa,ra FlotianópC)lis, nada a, escolha
'

que tanto

1':''''em homenagell.l' ao ma,re- preocupa a alguns c,atari-,
chal Floriano- Peixoto, de- nenses".
monstrando a sem razão,' da' Erp. artigos anteriOl'es,
mesma, prestada a, qjuem publicados em O 'ESTADO
tanto, mal fizéra a, Santa e outros jornais da Capital;
Catarina, mandando fusi: hemos demonstra,d'o - a ne-,
lar duas dezena's de seus nhuma ,razão de.fe ,ter pro­
queridos filhos, pelo fató dé cessad() a mudança do no-

R'EAlTUR EM- FOCO

em várias, ép�Cásl vê-se, apesar
disso, que a emoção lírica, a de- Tendo em vista as'vagas exis_
licadeza sentime�tal d-o grande tentes na Academia Catarinense
poeta continua a mesmâ, o ar_ e constantes da publicaçã,Q' ofi­
tista de HORIZONTE é l'lápidá- cial' da Academia - Boletim in­
rio de UMA ESTRELA AO AMA- fOI'mativo interno - são candi­
NHECER. datos, respecúviinente, às cadei-
Nada perdeu da sua personali- ras numero 1 - patrono Alváro

dade, cada vêz mais forte no pa- de Carvalho e fundador e iprimei_
norama atual da poesia no Brasil. 1'0 Qcupante Clementino de Bri-

-'-0-'-' I to ; cadeira numero 10 - patro-
Entre QS escritores de renome no F�'ancisco Casto'dno de Faria

na�ional que se inscreveram pa_ e fundadora e' primeira ocupante
ra a ;vaga aberta, !la --Academia Oelminda Silveirá' e cadeira nú­

�rasileira, com 'O falecimento de 1l1ero 20 - patrono Joaquim Au­
Afonso TaUJIay, ' figuva o "llosso

•

g�stQ do Livramento e' fundador
e0!1�e}'1'âneo acadêmico,: Arnaldo e primeiro ocupante Fulvio
S: Thiago. I Aducci, e teatro logo Arnaldo

Brandão, a poetisa Castorina
Trata-se de, um hQmem' de 'le-' LODO S. Thiago e o publicista e

tras em plena ativida-de' intelec- I prQfes.sor Custodio de Campos.
tual e cuja vida e cUja obra não! --O--
causariam ,embaraços, pprque ,1 F;m começos do proxlmo Il!ês
existem c01l!o expressão de in-

-

de junho será instalada na Casa
tigência, ao seu sucessor. l de Santa Catarina, criada e,xclu­
"HISTORIA DA LITERATURA sivamente para servir de séde,
CATARINENSE é um trabalho entre outras associções, à Acade­
de grande pesquiza co'Íno é um ,mia Catarinense de Letras, a Se­
g-rande livro DANT�, O ULTIMO" cretaria desta instltuição que
INICIADO. " funcionará, até que seja devida-

O acadêmico ---Oliveira e Silva,
grande poeta e grande juiz, aca_
ba de publicar mais_ Ulp livrQ de

poesia: 51 SONETOS LfRICOS.
São pe'quenas obras primas

contidas em quatorze versQs:
beleza, emoção, rimas cheias -de
coloridos e sonoridades.'

O li1'ismo de Oliveira e Silva,
tQdavia, _ não é feito de ,soluços
ideais, nem 'de olheiras profun­
das e tristes: - é um sentimen­
to muito intimo, múito suave,
como as refrações delicadas dos,

cristais, à meia l.!!.z. ,

O livro contém sonetos escritos

-0-
A Academia recebeu as se ..

'

guintes obras de Arnaldo Bran­
dão: BAS FOND, versGS( Premio
Internacional de Jornalistas e'
Escritores da União Latina. Di­

ploma com Menção HonrQsa, Pa­
ris); POEMAS DE ABRAN; UM
BRASILEIRO NOS CAMINHOS
DA EUROPA; SQL PERPENDI­
CULAR; A TAVERNA DO GATO
BRANCO; NO MUNDO DA
LUA; ,O VENDEDOR DE PI­
NHõES e LUZ.
StÍrviçQs de Imprensa INTER e

Boletim da Bibliotec� do 'Exerci-
'to.

_'

tras, pelo seu' presi-dente acade-,
mico Elmano Cal'dim, agradeceu,
em ofício datado !le 18 de abril

-0-
O prazo parà a'entrega de tra­

balhos do Coru;urso liteiario des­
te ano, segundo todas sa persQ­
nalidades, possivelmente'� termi­
nará em novembro.
Os prêmios serão: jornalismo,

ensaio, poesia, contQ e folclore.
-0-

A Academia Brasileira de Le-

8lLHET� 10 PRESIDENTE M�

RENATO BARBOSA: c da Velha, pelos bugres botucudos. Rea-
Hermann 13lumenau era um pantêísta, giram os colônos e fertram dois selvico­

no bom sentido. Na Natur�a que o cir": las. Naquele 'ano, as chuvas prolonga­
cundava e envolvia, maj_estática, exube- das, e as enchentes do rio destruiram
rarite e até brutal", ia buscar, como o:, tudo, __:_ róças. plantas, casas. O' prejui­
crente genuflexo ao pé do altar, tôda a zo _foi qu'asi total. Com enormes çlificul­
cctragem de viver. Era essa, a Natureza, dades,' Blumeriáu conseguiU com o, go-;
a grande nalÍlorâda do filósofo de Bruns- vêrno 'mperia:l uni. emprestimo de dez
wick. Em se� convívio, desabafava ingra- contos, em abril de 1855 e o govêrno se
tidões sofridas e' desenca�tos sopesados. comprometêra a lhe emprestar mais
Era, o rio. Eram as montanhas. Era ,a cento e dez contos, ao prazo de sete
madrugadora clarinada do passarêdo. anos, obrigando o prestamista a intro-­
Eram as alvoradas desvairantes' e os cre- duzir na Colônia quatro mil imigrantes,
púsculos repassados de unção. E o Ita';' em dez anos" preparando-lhes estabele­
jaí, - tranquilo, aqui; bravio, adiante, - cimentos e tomando as providencias ne­

nos despenhadeiros e caidas. Era o éco do cesárias à subsistência dos mesmos, du­
machado, vibrado na: ma.to, para o trans- rante os primeiros tempos. O Coloniza_
figurador milagre da terra. Era,' enfim, dor renasceu no seu pioneirismo e ver-

I'
tudo isso, tôda essa esplêndida Natureza, dadeira aleluia rompeu as nuv�nds 'lPluni�o recanto de amor e de afeição, rEl_serva- beas da descrença que lhe aCl u ava a

do á vida do Desbl'avador, onde êle, rea- existência. Atacou- a construção de es­

tando pensamentos ,e reflexões, sentia tradas, de.. pontes, - para a serra, para
como que o permanente revi.goramento de o pôrto, para ,.; interior' da Colônia. Ini-
energias para ,a estrenua luta, encetada. dou .ativa' propaganda' de sua realiza':

"Não podendo passar sem, distrações, ção; no pais e no" estrângeiro. Concla­
,,_ eis uma passagem de carta sua _" eu mou tudo quanto Q "la1e do Itajaí repre­
encontro minha alegria nas plantas e nas sentava. Via, co_m9"se fôra um ilumina­
flores. No cónvívio delas, eu esquçço as do, a sua Colônia progredir, mas, _ co,::
misérias, as ingratidões e os aborreci- mo êle proprio prevíra _, ,era tarefa,
mentos que tenho tido nos últimos q1.\a- demasiada para ,os ,ômbros de um ho­
tro anos. O senhor, na velha Europa, com mem só. A pesar do trabalho, o entu-
a viçlá metódica que leva, não póde si- siasmo arrefecia. Contrariedade se acu-,
quer Íl:l}!l-ginar tudo I,) que eu sofri. Aquê- mulavarn. A, Natureza parecia hostilizar,
les mesinos que maiores benefícios rece- o cJ.enodado desvendador de seus mis-j
beram

__ pagaram-me de uma maneira es- teriosos segrêdos. Pobre Dr. Blumenauf
túpida.". "E, em 1860, compreendendo que já rea-'

Mas. ,Hermann Blumenau .tinha, um lizára muito; colocando sob as vistas do
destino a cumprir. Fôssem quais fossem govêrno imperial a regiâo opulentís­
as vicissitudes. êle o haveria de realizar, sima, o Dr. Hermann otto Blumenau
anestesiado às injustiças e cauterizado fez um -acôrdo ,com o Império. Cedeu- I

às ingratidões. A jornada se lhe apresen'" lhe as terras que possuia na regIão do
tavà grande e promissôra. Alterar-lhe as rio Itajai, com as benfeitorias, estabele­
conquistas, para se perder pelos cubícu- cimentos (para imigran.t�s, aposenta­
los do terrá-á-terra, nas discussões in- ções, em uma avaliação global de cen­

consêquentes e nas polemicas estéreis, -to e vinte contns: ..�eservára para si cêr­
era situaçao que não seduzia ao impá- ca de meia l�gta, ""I-!tdrada, na Velha e

vido Realizador .... Êle proprio, descreven- no Salto, e se _,\�Jr! ...ava a prefatar servi­
do, em carta admirável, pela soberba ços ao Brasil, na qualidade de Diretor
significação moral, tôdas as restrições da Colônia,' mediante uma gratificação
:injustam�nte sofridas, desvendando os anual de -quatro contos. Retirou"'se para
sentimentos e a amargura que lhe as- a Europa, em 15 de agõsto de 1884, dei­
saltavam a alma, sempre nobre, sempre xando do lado de cá do Atlântico a per­
voltada para o bem, traça o caminho a manente jl.testado de coragem, inteli�
seguir: gência e lealdade, morrendo em Bruns-

"Preciso, porém, esquecer tudo, em>" wick. Entrando ni) país como civiliza­
pról dos' empreendimentos em que dor de sertões, foi, pela -maneira cem
estou empanhado." que se conduziu, agraciado com as' co­
Blumenau se encontrou d.iante dos mendas da Ordem da Rosa e da Ordem

mais terríveis imprevistos: - em 1852, de Cristo.
durante sua estada no Destêrro" o seu ' Bela, trepidante' vida, a de Hermann
rancho é atacado e assaltado, à barra, 'otto Blumenau!
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O, novo índice vai provocar um

aumento de salários para, meio

milhão, de' tr�balhadores, cujos
cQntratos contêm uma clausula
especial de vida cara O aumento
automático d�s salá;ios será de
1 a 3 cento por 'hora para essa

categoril!- de operários, princi-
, palmen,te nas, ind,ústrias aer,onáu ..

ticas, e de aparel'\1agem elétrica.,

CHICAGO, (lJP) - Os Es- ke Mansfield pronunciou_se hOj:tados Unidos se I ,encontra1l!- às a favor da remessa da Força
vésperas de um dos maiores de_ Emergênci'a da ONU "para ai

sastres de politica externa de sQa -fronteiras de ,qualque� país qpe
história, ,declarou Harry T,ru� te1!!a agressão de um vizinh�,�
mann, antigo, p1'esidente dos Es-' que tenha ,pedido essa garan�lad;tados UnidQs, num discurso ao Depois de se ter prQnu�C�B •

terminar um banquete do Parti- a fa.vor ,de nova "demarche Jun
do Democrata. to a Israel e' dos países árabei
'''As alianças do mundo livre, a fim de que assinem uma �pal

alia,nças de que depende nussa definitiva, acrescentou o sena:
segurança, estão ameaçadas, fri- dor: "E' necessário que o na,�o'
sou ele, acusando a administra': nalismo do Oriente pl'oximo atl�'

ção republicana de, ser responsa- ja a sua maturidade e' que reco.
vel por este estado dê cQis-as, em nheça suas responsabilidad�9,
virtude de seu "ÍlJ1obilismo". Es- não apenas para consigo própr.l�,
'te, concluiu o e:x;-presidente, per-, mas ajnda 'para com a hll!11anl'
mitiu à União Soviética tomár o dade '

,

. .

r t d' E
•

'd' o sr,
prImeIro ugar, enquan o' per la_ m seguI a, censut;l)U

. o
mos tempo e terrenQ no domínio Mansfield o govêrno repubbcan" . nteda comparação�de forças". por, não 'saber fazer, no Orle

,

Em.. grande discurso, prQnun- Médio, distinção entre o que de

ciado perante () Senado e êssen-j nomina de nacionalismo "conS-

c�almente.. consagrado no Oriente 'I-,ti'utivo" naciQnalismo "destl·

M�dió} q ,sen!i.dor, de'moc,rata Mi- tivo":'

EUA: Recorde no aumento do
/

custo
de vida

°

( O' N V, I T 'E
o Depto. Cultural do CentrQ Acadêmico XI de ,FevereÍ-­

ro da Faculdade de Direito convida para as duas palestras
que o Professor Eudoro de Souza, da Faculdade de Fil?­
sofia, pronunciarâ nos dias 27 e 28 do, corrente, no salao
nobre da Faculdade� sôbre o seguinte tema:
/'

"Situação da Arqueologia no quadro geral da história
e da filosofia da 'cultura (a arqueologia como' extensão da

idéia dt" cultura) n,;' •

WASHINGTON (UP) -

O índice do custo da vida atin_
giu um novo número record em

abril, anunciou hoje a Divisão
de Estatística do _ Departamento
,dQ. Trabalho. O au�nto se esta­
beleceu em 3,5 por cento e re­

piesjtnt cllo 18.ª, ,alta mensal ,e,m
23 mêFes;

"
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